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A cadela dt Jaboticabal 

Fizemos ha dias nns ligeiros repa-
ros relatlvamento á vorba do 53 con-
tos despendida com a cadoia da flo-
rescente villa do Jaboticabal. 

Tivesse nquolla vorba uma outra 
appllcaçfto na mosma localidade, fósso 
empregada na constrncç&o de sum-
ptuoso edifício para escolas publicas, 
per exemplo, o nfto teríamos uma pa-
lavra do consura contra o governo 
batadoal, cujas boas IntençOos nfto 
pomos, aliás, em duvida. 

Pelo modo como so ost&o distri-
buindo os dlnhelroa públicos nos mu-
nicípios sertanejos, dando-so preferen-
cia & eonstrucç&o de prlsOes, pároco 
que a missão da Republica é dominar 
o povo pelo terror do cárcere. 

Que se dorrarae profusamente a luz 
vlviflcante da Instrucçfto ; quo o go-
verno gasto á larga, attingindo mesmo 
os limitos da prodigalldade. em cons 
trulr umas coimeiras sorridentos onde 
o enxamo das crianças aprenda no 
mel suavíssimo do ensino a amar a 
Patria, a Honra e o Trabalho; quo 
n&o regateie despezas quando melho-
rar as estradas o as pontes quo ligam 
&a ostações das vias-férroaa as loca-
lidades ainda privadas desso poderoso 
vehlculo da civillsaç&o- mas n&o dis-
semine, em rospoito ás Instituições do-
mocratleas, o symbolo das velhas ty-
rannias. 

As cadelas, no interior do Estado, 
«eivem sómonte para alojar os peque-
nos dostacamentos locaeB, raras vezos 
Superiores a vinto praças, o para guar-
dar temporariamente os criminosos 
que esperam julgamento. Depois de 
oonderanados, devem cumprir a pena 
Ou nas ponltonclarias ou nos presí-
dios. 

Deixai os cumprir sentença nas ca-
deias do intorior, 6 um orro duplo o 
perigoso, pois a punição 6 attenuada 
pala conservação do criminoso junto 
aos parentos o amigos, o o delinqüente 
n&o recebe, nossas prisflos, o estimulo 
para a rohabllltaç&o, quo dovo existir, 
pelo trabalho, pelas prodicas e pola 
instrucçfto, nas grandes casas do cor-
reeç&o. 

Bastava, para preencher os fins a 
que se destinam, que as cadeias do 
interior do Estado fossem formadas 
por «ímpios casa térrea, segura, batida 
flo Sol, e do systoma amoricano—tijolo 
do juneta tomada, sem revestimonto 
exterior, e janellas com venezianas. 

Os paços munlcipaea dovem ser 
construídos pelas rcspoctivas munici-
palidades, som pesarem ao Estado, 
pois para isso lhes foram augmentados 
os recursos com os impostos predlaos. 

Todas estas consideraçõos vieram a 
proposito da carta que so seguo, do 
engenhoiro N. Molina do Queiroz, por 
tencente & Superintendoncia do Obras 
Publicas : 

« 8. Paulo, 22 de novembro de 1803 
—8r. redactor d 'O Commercio de S. 
Paulo.—Por ter andado atarefado om 
serviços do cargo queoccupo, só hon-
tem 11 em sua conceituada folha de 
18 do oorroute um artigo roferonto á 
vorba concodida para a conclusão das 
obras da cadela e casa da Cantara na 
villa do Jaòoticabal. 

Como fui eu o incumbido do orga-
nisar o orçamento para taes obraa, 
cumpre-me o dever da informar a v. 
que indo áquella villa habilitar mo so-
bra o preço dos materiacs do constru-
cçSo, salarioa do operários, distancias 
do8 lugares ondo com IUBÍB vantagens 
so podesse adquirir o uoceasario para 
obra desta natureza, fui n&o aó infor-
mado pelo digno presidente da Câmara 
Municipal daquella villa, como tambeiu 
polo ongonholro N. 8illgmann, alll cons-
truetor, do proço de todo o material 
ha três mezes, quando alli estive. 

Aquolla obra j& foi começada por 
tres vezos, o abandonada outras tan-
tas vezes justamente pela difllculdade 
do obterem-so operários o materiaos 
bons o baratos. 

O typo da cadeia quo alli so vai 
construir é de 2* classe ( I pavimon-
tos). 

Concluída esta obra, é de suppôr 
quo por muitos annos nao seja preciso 
o dispendio do dinheiro em reparações, 
etc., como acontcco quando ao dota 
um legar com inslgnilleante melhora-
mento A custa (Ut governo, que, aliás, 
só tem em mira appllcar o seu di-
nheiro em coisas úteis o duradouras. 

Ponho & disposição do V. o projecto, 
orçamento o mais esclarecimentos re 
lativos ao assumpto e sempre, etc. > 

Entrou para a redacçSo desta folha 
o sr. Plácido d'Abreu, um veterano da 
imprensa fluminenso. 

Os leitores d 'O Commercio devem 
agradecer-nos esta oxcollonte acqulsl-
ç&o quo llzomos principaiiuonte por sua 
cauaa. 

Plácido d'Abrou ó um jornalista dc 
flna raça o tem peta rija. 

Ellxlr M. Ilornto 

Cura toda a syphilis. 

Pontos visitados pelo sr. Sintplicio 
Villaça, nlferes do batalhão de Fran-
co Atiradores o antigo companheiro do 
director desta folha, na rodacç&o do 
Nono Districto. 

O sr. Villaça ora professor c rosidla 
no Rio de Janolro quando ofTorcceu 
seus serviços ao governo da Republica. 

Codificação. 
Estando terminados os Annaes Pau-

listas o a Codificarão Provincial e F.s-
tadoal, obraa contractadas pelo dr. 
Eatevani Lc9o Bourronl cont o go-
vorno do Estado, dovent ser, no dia 
31 de dezembro do corrente anno, en-
tregues ao governo, por intermédio 
de unia com missão composta de illua 
três membros do Instituto Historiro e 
Qeographico do Brasil. 

Uma vez entregue a obra, espera-
mos quo o governo a approve e pro-
videncio imniediatamento sobro a sua 
Impressão, para a qual no/i consta j á 
ter algumas propostas. 

A obra deverá compôr-so, no mínimo, 
de 10 grossos volantes. 

Trampolim 
O diabo quo qnolra aer jornalista 

nos tempos quo correm. 

Francamonto, n&o sei por ondo co-
meçar osta ligeira socç&o quo, d'ora 
avante, devorá apparccor nas colum-
naa do Commercio. 

A duvida quo mo assalta o espirito 
fifto é motivada pola falta do noticias 
ou boatos, pois é sabido quo nostos 
últimos mezoa tom havido tal derra-
ma do novidados o algumas tfto ox-
traordinarias quo ó mesmo para um 
pobro mortal se julgar em labyrlntho 
som sabida. 

A difflculdado em quo mo vejo A 
acertar com a escolha do assumpto. 
Esta questão é tudo para o escriptor 
inexperiente que, do uni momento 
para outro, so vfl com a grave res-
ponsabilidade do preparar um certo 
nuntoro do tiras, em doteiminado 
tempo. 

Nfto so queixam deste mal o sapa-
teiro e o barbeiro, porquo nunca fal-
tará assumpto áquello, emquanto a 
matança bovina abaatocer os merca-
dos de sola, e este nunca terá duvi-
das om relação ao sou trabalho, desde 
que o amollador lho cuido das nava-
lha». 

O recolo que sinto na escelha de 
matorla, vom do pemiar quo todas as 
ramificações sociaes se ligam, fatal-
monte, a esse monstro que so chama 
política. A politica ó a valvula por 
ondo as sociedades respiram, disso ai-
gures, nfto sei quo ponaador. 

Qualquer classe podo sor sacudida 
por violenta commoçfto, sem que o 
mal so propaguo á> suas congonores. 

Em politica o caso ó divorso: quan-
do so estabelece a criso nosto terre-
no, todas as partículas da sociedade 
silo attingidas pela influencia porni-
ciosa do sou desequilíbrio. 

Dalti, os obstáculos quo o contmor-
cio encontra nas suas múltiplas rela-
ções internas o externas; o depaupe-
ramento das forças industriaos, moti-
vado pelo fochamonto do fabricas e 
aproveitamento do operarioa nas lu-
ctaa pai tldarias ; as difflculdados cm 
que a lavoura so oncontra para con-
seguir a troca das auaa colheitas o, 
finalmente, a quaai paralysia das ou-
tras forças produetoras do paiz. 

Ora, sendo isto verdade, para qual-
quer lado quo me volto a observar a 
derrubada porquo actualmento está 
passando o Brasil, oncontro sempro a 
negrada politica. E, como para tratar 
deste aaaun.pto, tenha do enveredar 
pelos oacaninhos dessa pérfida, para 
dahi dcscer aos escombros dos seus 
ofTeitos—a revolução — fico interdicto... 
porquo diante de mim so orguo, pavo-
roso o ameaçador, o ostado de sitio. 

Assim explicada a vacillaçio a que 
acima alludi, resta mo guiar oa pas-
sos com segurança, allju do quo no 
meu caminho, n&o encontro nonhum 
tropeço quo possa prejudicar a mar-
cha da jornada que etnpiehendi. 

Estou convencido quo oncontrarol 
um ou outro desponhadoiro o quo, 
pura vencot-o, terei nocossidade de 
atravessar a corda bamba das conve-
nionctf : mas, se tal succeder, podiroi 
ao hift .om quo mais tenho admirado 
no mundo—o famoso equilibrista Mr. 
Blondin—quo me rmpresto a sua ma-
ravilhosa maromba, para lovar a of-
feito semelhanto travessia. 

li, firmo nesto proposito, podia es-
colhor do preferencia a quostflo <dus 
pasta, assumpto da actualidado, se 
nfto fosse o recoio do transformal-a 
om realejo ondo todos tocam. 

Verdado é quo, sobro esta matéria, 
para levar o meu contingente áquel 
les quo dofendom os intorosses públi-
cos, eu podia lonibrar que no antigo 
muuiclpio noutro, quando se ostnbcle 
ceu a criso dos trócos, diversas com-
panhias, o entro cilas as dos bonda e 
a das barcas l'erry, e-nlttiram peque-
nos cartOos semelhantes aos da Via-
çflo, para facilitar oa pagamentos 
miúdos. 

O publico accoitou favoravelmente 
essa mudlda, o o governo dos tempos 
que lá vâo, só fez ceasar a circula-
ção dos passes, quando procedeu á 
dorrama dos actuaes nlckois. 

Podia tambom referi r-mo á dosor-
ganisaç&o do serviço do extincçfto de 
incêndios, lembrando quo ha necessl-
dado de procedor-se ao estabeleci-
mento de caixai avimdoras e regula 
rlsar o abastecimonto d agua, de fôr-
ma quo nfto falto osso olemento nas 
occasiOca necessárias, conto ha poucos 
dias succcdeu no incondio á rua do 
8. Bento. 

Mas, para fallar ne to serviço, to-
roi do roferir-mo ao emprego do pos 
aoal de bombeiros, em trabalhos es-
tranhos ás stias uttribuiçõus, e, como 
isao mo levaria a uma série do com-
mentarios cgualmento estranhos ao 
meu prograntma, prefiro nfto fallar ent 
bombas. . . do ospecio alguma. 

Podia, Igualmente, fallar nos oxcos-
so8 da dovassiil&o, quo so desenvolve 
do dia a dia nesta ciilado, uttruhindo 
para o seu soio ciumentos quo preju-
dicam os seus costumes, mas antes 
de Jornadcar por cate assumpto, toria 
cgualmento do roforir me aos excessos 
de linguagem que se observam por 
ahi ; o, ao tal flzosso, talvez mo vioaso 
logo o arrependimento do haver tido 
a ingenuidade do bolir com a casa de 
ntaribondoa. 

Assim, julgo mais convenicnto, para 
meu commodo, deixar quo tudo cami 
ilho como vai. porque j á ha muitos 
annos o conselholro José Bento, es-
perava tudo da divina providencia. 

CORREIO FLUMINENSE 
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BUCCCRSAI, DO ESTADO DE 6. PAUL/O 

PERNAND DRBYFU8, gerente 

Consideráveis quantidades do quo os 
inglczcs chamam brick-lea,—chá em 
tijolos,—so exportam da China para a 
Rússia, por terra, atravez da Asia 
Central. 

Os tijolos, ou placas de chá, silo fei-
tos do pó das mais finas qualidades, 
comprimido. 

A exportação do ultimo anno foi do 
um milhão do arrateis. 

As placas de chá, contendo, pela 
compressão, uma grando quantidade 
num pequeno volume, s&o a melhor 
fôrma, além do outras qualidades, om 
quo o chá pôde sor usado pelos via-
jantes a nos exercitou. 

R i o , NOVEMORO, 2 0 

Scept ico. . . Quem nfto pagou o seu 
tributo ao scoptlcismo ? Mal entramos 
a estudar phllosophia, por chic, esco-
vamos o espirito, ospanamos a razão, 
abrimos as «janoilasd'alma • pataquo 
a vordado entro conto ura sol acaii-
ciador o focundo. Adeus, tradlçOcsl 
crenças, adeus I Os bons conselhos das 
ntfhis s&o vasculhados como toias do 
aranha do um tecto, as oraçOcs que 
balbuclavamos passam ao osquociraento 
por inúteis e quem so atrevo a carre-
gar a moraoria cora o Credo, o Pater, 
a Ave o tantas outras rezas quo re-
presontam uma « decadoncia moral ? > 
Ha tantos problemas novos a resolvor, 
oatfto ahl Oarwin doamentindo Moyaés, 
Fabro d Oiivet Interpretando a Biblia 
e provando que houve má fé da parto 
dos traduetores do divino poema, Ro-
nan humanisando Jesus, Charcot redu-
zindo a alma humana, o sopro celebro, 
ás suas oxactus proporções—quo mais 
querem ? A religião é uma carga inútil 
— al i jomoi-a. . . . o ficamos scepticos. 
EntAo é quo ó commentar os livros, 
criticar os dogmas, rolaxar a crença. 
Adeus I Adous I nós seguimos, ruinaria. 
Cruzeiro, j á nos désto sombra. Quando 
oramos creanças corríamos para junto 
dos teus braços o bem quo nos pro-
tegias, mas agora a tua sombra j á nao 
nos basta, vamos para a arvore junto 
da qual Sócrates prégava, arvoro do 
rama frondosa o de fruetos doces; va-
mos para a pbllosophia, adeus, cru-
zoiro I E partimos. Mas a vida é um 
circulo vicioso, no cropusculo tornamos 
corno as aves ao ponto donde partimos 
ao antanhoccr o do novo, cruzeiro, é 
junto dos teus braços que nos acolho-
mos, dolxatnlo longo a arvoro do Só-
crates, do fruetos docos o do amena 
sombra. 

Quem n&o pagou o sou tributo ao 
scepticiBnto ? 

Eu n&o vivo á sombra do cruzoiro, 
abandonei-a attrahido pelos quo pas-
savam a caminho da arvore do Só-
crates, quo tem alguma colaa da outra 
Hain, a paradisíaca, a tal do frueto 
prohibido, mas sinto quo vulturei como 
as avoa. 

Respeito o acato a religião quo foi, 
náo sómonto a consolação do meu9 
paia, como a primeira epopéa que ouvi 
e que 8cnti. Era pequena, quando mo 
falavam das coisas da Biblia, ou ouvia 
com rnaiB attonçfto o mais enlevado do 
quo os paotoriniios amorosos do ro-
mance do Longos ouviraiu Philctas... 
quanto dovo á Biblia o á velhinha quo 
conhecia oa dois livros o ra'os contava 
falando dos paizes abençoados coiuo se 
nolios houvesse vivido, talando das ntu-
Ihoros como so as houvesse conhecido, 
tanto que uma voz, lembro mo ainda, 
tratava so do Esther, quando eu lhe 
purguntei: E Esther oru bonita, m&i-
sinlta ? o cila. aasovorando com as pa-
lavras tremulas, com a cabecinlta 
branca : - Muito bonita, sim, muito bo-
nita 1 - E\ talvoz, por isso que ainda 
sinto em mini um resto do crença — 
ú uma cliaiuma quo vivo debaixo do 
cinoral do acepticismo e quo nSo lo-
vará muito sorá em rcapparecer.. . o 
sorá bcmvinda. 

Ainda hojo senti quo náo morrera 
om mim o < religioso > lendo quo 

« Da egreja da Gloria foram retira-
dos hontom A noite as imagens o syiu-
bolos do culto uatholico, quo alli esta-
vam do continuo expostos ás balas üa 
fortaleza do Villogaignon. > 

O povo aoflria sabendo quo oa san-
ctos da montanha ostavam ameaçados 
constantemente pelas granadas. Quando 
S. Joáo da Mattu perdeu a cabeça, na 
Lapa dos Mercadores, velhas mulheres 
lastimaram com lagrimas: < Pobre 3. 
Jo&o da Matta 1 >. Sentiram como so 
effoctivantente o soneto tivesso tido o 
seu luartyrio naqueile dia o os rovo 
Itlcioitarios perderam mui to . . . para os 
dovotos. 

N&o levo a minha piodado a ponto 
do lamentar cora pranto o desastre 
do que foi victima o saneto, m a s . . . 
(é a chamina quo volta, sou eu que 
vou deixando a arvoro do Socratos) 
sinto cora os que lastimam o pareço 
quo casa profanaç&o ó feita á minha 
alma, á (liando Alma dos que acredi 
tain o vivem desso sonho consolador 
o meigo : a religião. 

No ultimo sabbado, um troço do sol-
dados da guarnlç&o do Nicthoroy, pe-
netrou tomorariamente nos dopositos 
da Armação, conseguindo retirar de lá 
um canh&o Whitworth calibro 32. A 
esquadra nfto percebeu a ptincipio o 
movimento, bem quo estacionem era 
frento a osso ponto vários frigorillcoa 
o lanchas. Cora grande dilllculdadu con-
seguiram oa soldados guindar o ca-
nltfto e conduzil-o. Iam em caminho, o 
canh&o deitaJo em uma carreta tirada 
por quatro juntaa do bois, quando fo 
ram surprehendidos. Os navios conte 
çarara entfto um vlvissimo fogo conti 
nuo, o que obrigou os soldados u desa-
trelarem os anlntaes esperando pacien-
temente pela noite para conduzirem o 
canh&o, o que roalisaram. Attribuem a 
esse facto o canhoueio energico cm 
que tomaram parto os cruzadores Tra-
jam o Guanabara, contra Nicthoroy, 
Aquidaban o Javary contra o forte(?) 
do Grngoatá. 

Do torra, (a9 baterias da rua da 
Praia) responderam com bravura. Em-
quanto so empenhavam logacscrevol 
tosos nesse combate, tres rebocadores 
atracaram á Armação effoctuando-se 
um poqueno desembarque do forças 
quo foram buscar projoc.lis ás pilhas 
mais próximas da cabrea. Foi entfto quo 
da montanha rompeu a fusilsria e os 
quo haviam saltado em torra rocolhe-
ram-so ás lanchas apressadamente. 

Terminado este incidonto, as atten-
çõos dos observadores collocados no 
alto das montanhas foram attrabidas 
pola fumarada quo de espaço a espaço 
se levantava na linha do horizonte, ao 
sul da barra. 

Os binoculos viram entfto um vaso 
do guerra em evoluçOes rápidas, fazon-
do fogo nutrido de artilheria ; mas o 
caso explicou-se mais tardo, quando se 
assestaraiu possantes lunotas.que dei-
xaram pcrcobor quo se tratava de ura 
exercido do fogo, operado por um dos 
cruzadores da osquadra ingleza surta 
nosto porto, e quo para esse llm, com 
um outro, tinha Bahido logo pela ma-
nbft. 

Um escalor do Javary demandava 
Vlllegaignon quando do Castello co-
meçaram a fazor fogo de fusllaria con 
tra ello, seguindo-sn o Arsenal do Guer-

ra em nutridas doscargas. Os trlpo-
lantos, longo do desanimarem forçaram 
os romos conseguindo atracar á ponte 
dos escalerea. Retirando-se, poróm, foi 
o eacalor alcançado o fez agita, maa a 
maruja dividiu-se—parte caa bancadas, 
remando, parto a alliviar o barco que, 
em pouco so viu fóra do alcanço das 
balas do carnbina. Do Vlllegaignon, em 
resposta, os marinheiros entrincheiia-
doa fizeram fogo do fu8ilaria para 
torra. Houvo dois feridos nesaa ocea-
sifto : o italiano Vicente Moritoni, na 
perna, quando passava pula praia do 
Santa Luzia o Jo&o de Castro Noro-
nha, quando atravessava a rua da Ca-
rioca. 

A' tardo recomeçou o fogo. O Anui-
daban, o Javary o os cruzadores Tra 
jano o Guanabara fizeram fogo sobro 
Nicthoroy. A'noitinha emitiu o silencio, 
recomeçando o fogo do fusllaria ás 0 
da noite, entre Villegalgnon o as forças 
de torra. Varias balas uttingiram eJi-
fleios. 

O governo dos Estados Unidos da 
America do Norto doclarou nfto reco-
nhecer o almirante Custodio do Mello 
como belllgeranto, conforme constou á 
impronsa platina. 

Projecta-so uma grando procissfto 
cívica para o dia 23 do novembro. E' 
o povo quo vai exprimir ao vico-pre-
sldente da Republica os seus sontl-
racntoa de aolldariodade. Decididamente 
nfto ha nada quo se pareça tanto com 
Dous como o povo—está om toda parto 
mas ninguém o vé. 

Foi-so o conde do Paço d'Arcos, 
ministro portuguez acreditado ontre 
nós, mas, compensando, vamos ter a 
visita do Oliveira Martins, o grando 
publicista, o notável historiador d'0» 
filhos de D. João Primeiro. Dizem qne 
vem cm misbfto especial: praza a Dous 
quo so demore entro nós quem tfto 
fundamente domina oa espiritos do 
quantos lôm neste bom paiz, 

Rio, 21. 

Manltft calma. Para Nicthoroy, ox-
cusado é dizer, houvo canhoneio. 

A' tardo travaram-se as fortalezas o 
até á hora quo termino as minhas bre-
ves notas (6 1,2 da tarde) os canhões 
atroam. Pelo quo diz o boato a minha 
próxima carta sorá a descripçfto da 
butalha nava l . . . ruas ha também quem 
diga: Quem quizer esperar aesqu ;dra 
quo espero sentado para n&o cançar... 
Eu com a graça do Deus o do uma 
cadeira, estou aentado. por isso esporo. 

Sem corimonia, sentai-vos, leitores. 

COELHO NETTO 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

l l o t o l C n n l a g n l l o 

Rn a do Braz, n . 100. 

Facu ldade de Dire i to 
Resultado dos exames do hontera : 

5 o ANNO 

Plenamento: 
Alfredo AfTonso do Figueiredo Pa-

raizo. 

Jo&o dos Santos Amazonas Pinto. 

Raymundu da Silva Cunha Filho. 

Olympio Teixeira do Oliveira. 

Bernardlno Peixoto do Campos. 

4 O ANNO 

Plenamente: 
José Pacheco Le io . 
Alipio Benjamin G . Ferreira. 
Eurides Cunha. 
Jú l io Bandoira Villola. 
Plenamente om Diroito Civil e sim-

plesmente om Commercial: 
Francisco Ribeiro de A. Macedo. 
Simplesmente : 
Júl io Abolardo Toixolra. 

3" série 
Distincçáo com louvor : 

Carlos A. Germano Kntlppeln. 

Distincçáo: 
Jo&o J . do Siqueira Franco. 
Plenamente : 
Luiz NogU' ira Martins. 
Simplesmente: 
Josó Leito de Arruda. 
Manoel da Silveira Corrôa. 
Jofto Antônio de O . Guimarães. 
Simplesmente era Commercial: 
José Manoel do Barros Fonseca. 
Reprovado l 

Reprovado om Diroito Civil o Modi-
cina Legal, 1. 

2» sSrie 

Flenamente om direito Romano o 
Criminal o Civ i l : 

Antouio Gomes Almoida. 
Simplesmente: 

Hyglno C . de Camargo. 
Simplesmente om Direito Romano 

e Criminal: 
Jo&o li . Rodrlguoa. 
Simplcsmeeti em Direito Romano : 
Josó Adelino Toixeira. 
Reprovados om Criminal 2. 
Em Civil 1. 
Em Commercial 1. 
Nao comparecou, 1. 
—Hojo sor&o chamados á prova oral : 

sô ie 

Heitor Frederico Gambara. 
Antonio Augusto Gomes Nogueira. 
José V. Couto Magalliftos. 
Álvaro Grain. 
Francisco Antonor Jobim. 

.?• serie 
Jo&o Gonçalves Dento. 
Virgílio A. do Araújo. 
Aristides Sallos. 
Mariano R . do Siqueira. 
Arthur M. do Almoida. 
Antonio Martins da Silva. 
Germano Martins França. 
Frontino Ribeiro do A. Vasconcol-

ios. 

4 o ANNO 

Joaquim Teixeira Júnior . 
Ariovaldo A . do Amaral. 
Jo&o Gogliauo. 
Francisco A. dos Santos. 
Francisco do P . Fellsntino. 
Francisco Correia Borges. 

5» ANNO 

Bernardino da S . Monteiro. 

Antonio M. Loureiro Chaves. 

Eduardo Martins Fontoa. 

Jo&o Brasilienae L . da Coata. 

José Martins de Andrado Júnior . 

—Receboram hon tem o gráu do ba-

charel os ?rs. Armindo Freire de A. 

Mollo e Arthur de Oliveira Paiva. 

Vai por conta de uma folha de Lis-
bôa : 

-•O celebre Edison doscobiin fazer 
falar um reloglc, pola applicaç&o do 
pbonographo, á hora competente 1 O 
relogio d iz :— E' hora de Jantar, o 
quando é meia-noite, d iz:—Meus senho-
ra são honM dt se deitarem' 

O Correio está muito mais bom in-
formado no sou numero de hontom, no 
quo diz respeito aos recuisos do go-
verno para dostruir os navios rovol-
tosos, do quo o estava no sou nurttoro 
anterior. 

8on&o, vejamos: 
«Est&o a caminho, pres-

tos a chegarem aos nos-
sos portos, ntacbinas de 
guerra do effeito muito 
mais doatruidor que as 
peças do nossas fortale-
zas, a saber, torpodelras 
do marcha veloz, lança-
torpedos aéreos, bombas 
explosivas, além do va-
lentes cruzadores, arti-
lhados com 08 mtiia mo-
dernos canhOos o metra-
lhadoras, superiores em 
tudo aos quo possuo a 
esquadra rovoltosa, t&o 
deprimidos nos proprios 
rolatorios do sr. Custo-
dio de Mello, quando mi-
nistro da marinha. 

Com quo material bel-
lico, com que pessoal po-
derá contar o caudilho 
rovoltoso, para resistir á 
valente esquadra nacio-
nal quo so approxitna. 
forte pelas armas o mais 
forte ainda pelo patrio-
tismo que a incita ? !> 

Todos estes instrumentos de exter-
mínio, essas machinas Infernaos que 
someam cm dorredor a morto o a des-
truição, esses prodigiosos apparelhos 
de guerra quo tornam do um ridículo 
comico oa afamados raios do iuylho 
iogico Vulcano, todas essas miragens 
do arrasaraento, tudo isso foi revela-
do ao collega na satisfação intima da 
subiuersfto do Javary, o tristo compa-
nheiro do tristíssimo Solimões. 

—A «Carta do alfinetes» ó consa-
grada ao renascimento artistico o lit-
terurio de S . Paulo. 

De Bencdicto Calixto, cuja exposi-
ção ainda nfto tivemos ensejo do vi-
sitar, deixa-nos Jo&o Crespo em uma 
confusão do todos os diabos. 

Diz o collega quo 
«Entro os painois ex-

postos ha alguns quo s&o 
do verdadeiro mereci-
mento artístico.» 

E quo 
«Com osta exposiçfto 

de aous quadros prova 
exhuberantomento o ar-
tista quo a sua palheta 
é opulenta do colorido 
para as paizagena, nas 
quaos transfundo com 
maior enthusiasmo a sua 
alma do artista.» 

Mas—o é aqui quo está o busilis— 
que 

«Na pintura a oioo i 
quo so lhe afllgura sor 
Bencdicto Calixto um de-
sastrado. O retrato de Ga-
briol Prestes, por exem-
plo, quo figura na actual 
exposição, é peior que 
uma photographia; sua 
cat naç&o é dura e desla-
vada, e a musculatura 
n&o lho morocau o devi-
do cuidado.» 

Só como retratista é que Bonedicto 
Calixto pinta a oleo ? Na paizagem, 
ello ó simples aquarellista? Ou faz 
pastel, como os nossos typographoa ? 

N&o conhecemos os trabalhos de Bo-
nodicto Calixto, maa ae ello i paiza-
gista, conto é que ao metteu a pintar 
rotratos, gênero de piDtura quo ro 
quer tambom muita o ospecial apti-
dão? Os Carolus Duraud n&o audam 
por ahi como os tortulhoa. . . 

Do trabalho do Rodrigo Soares va-
mos tambom occupar-uos em brove, 
logo quo o seu quadro soja retirado 
daquella tualladaúa vitrine quo pároco 
ter como raissAo especial aiinullar to 
doa os trabalhos desso generos. 

Nota lugubro no meto do hymno 
outoado pelo collega ao labor artisti-
co e litterario: 

«Mas, que vejo? Míse-
ro Javary I Lá so foi ao 
fundo do mar dormir com 
as pedras o falar com os 
peixos. 

Dizem que o sr. Cus-
todio broveraento segui-
rá o inosmo destino, se 
Dous quizor.» 

Ou ello n&o foaso major das milí-
cias, o Crespo! 

—Gontorcindo IJibaa, o oporoso aca-
domico-iitterato, faz uma bôa aprecia-
ç&o do um livro publicado om Paris 
—L'ide'e republicaine au Brisil—por 
Oscar d Araujo. 

• 
• a 

O Estado só traz noticias o um po-
queno conto de costumes —Atrevido I 
—do Cláudio do Souza Júnior. 

Esto collega, ao contrario d» Cor-
reio, acha oxuellente o retrato do Ga 
briol Prostea. 

—Uma bôa noticia, do Estado: a 
execuç&o dos trabalhos artísticos da 
Chronica Paulista, revista iitteraria 
illustrada qno dove apparccer breve-
mente. vai ser confiada ás acreditadas 
offlcinas do Steidol & C.'. A Chronica 
contará também com a collaboraç&o 
artística do Almeidi Júnior e Rodrigo 
Soares. 

Parece quo pela primeira vez se vai 
publicar em S . Paulo uma revista il-
lustrada que nfto envergonho o nosso 
meio artistico. 

Ora ainda bem. 

* • 

Os «Facto8 o critica» da Opinião, 
vibram de sevora indignação contra 
os desperdícios o esbanjamentos dos 
dinhoiros municipaes, a proposito dc 
um decreto em quo a Camara lcgali-
sa um papel (palavras textuaes) assi-
gnado era 22 do setembro do anno 
passado e no qual se ostípula o preço 
do trinta contos ao advogudo Pedro 
de Toledo para tratar du corta causa. 

E' da gonto se benzer com a mfto 
canhota I 

So pilhássemos aqui Frandomal, da-
vamos lhe uiu abraço. 

Aquillo ó mesmo um Dens nos ac 
coda. 

Só a TÁmpeza noa limpa annualmcn-
to 480 contos. 

E' dar-lha para baixo, collega I 
• 

« • 
O Populur. 
O Voto—Brazil ou Brasil ?—O Bra-

zll lia 50 annos—Exposição de pintu-
ra—Revolução no Rio. 

—A' pergunta do sr. Lafayotto do 
Toledo. «Brazil ou Brasil ?» respondeu 
elle mesmo demonstrando etymologica-
monto que o s ó que prepoudoia na 
orthographia da palavra. 

E tem razfto o sr. Lafayette. 
— E nós ? 
Kóa escrevemos Brasil com «... cá por 

umas coisas. 
—Esthotica na fôrma doa vocábu-

los? 
—Pode s e r . . . 
—Recommondamos aos leitores do 

Popular a loltura do annuncio em 
cliinez, quo o collega publica na ter-
ceira pagina. 

* • • 

A Piatéa volta a chamar a atten-
ç&o do dr. chefo de policia para a 
quantidade do mendigos quo infestam 
as ruas da capital. 

—Um outro collaborador do collega 
estuda detidamente a questão doa pas-
ses. 

Para quo a Viaçfto n&o 8inta diffl 
culdades no trafego, por falta de tró-
cos, lembra o alvitre da 

< Companhia adoptar 
ura systeraa do tiras, por 
exemplo, correspondendo 
a dez ou vinto passagens 
de com réis; tiras dividi-
das cm dez ou vinto qua-
dradinhos com um sim-
ples numero do ordem ca-
da um som designaç&o 
do valor. 

Este seria declarado, 
no total, cm baixo delia, 
por exemplo : vale dez 
passagens de cem r(is; 
ou vale vinte passagens 
de cem reix. 

Nenhum dos quadradi-
nhos representativos das 
passagens poderia ser des-
tacado som inutill8ar a 
tira toda. 

Para a cobrança do 
bond, o passageiro entre-
garia a tira ao condu-
ctor e este faria simples-
mente um furo no pri-
meiro quadradinho inta-
cto. » 

E para os otros casos cm quo se 
empregam actualmento oa passes? 

— Para occupar a columna da «Ul-
tima hora», o collega faz umas consi-
derações relativamente á vorosimilhan-
ça da noticia tranamittida por tele-
gramnta ao presidente do Estado so-
bre a submers&o do Javary. 

So o collega se houveseo lembrado 
do quo hontera chegaria aqui o noctur-
no pouco dopois do meio dia, teria 
poupado as SUSB dcducçOes, informan-
do so dos passageiros do que houvera 
de positivo. 

E os seus loitores ficariam sabendo, 
desde as tres horas, quo o Javary se 
desconjunctúra ao fazer uso do sua 
grossa artilheria, havendo tempo pa-
ra salvar-so a tripolaç&" e até grando 
copia do munições, pois a submers&o 
ae fez lentamente. 

Foi isso, pelo menos, o quo noa dis-
se pessôa chegada pelo nocturno. 

REVOLTA 

Polo Q0990 Estado 
Santos. 

O Diário diz quo seria para desejar 
que o sr. secretario da Justiça declaras-
se so o fornecimento du viveres aos 
presos pobres é extensivo a todos os 
municipioa ou somento a alguns, por-
que os presos da cadeia daquella cí-
dado nfto s&o alimentados a expensaa 
do governo, nem da caraara, nem de 
pessoa alguma. Comem por conta do 
carcereiro ou do qualquer pessoa com-
padecida da sua sorte, 

—Continuam suspensos dois trens 
de carga do horário da São Paulo 
Railteay. 

—Anto-hontora, á t hora da madruga-
da, mais ou monos, proxiiuo das Quei-
madas, foram chamados a fala por ura 
navio de guerra que por alll passava, 
tres pescadores quo tripulavam uma 
canOa. Içada esta para bordo, compra-
ram lhes o peixe pela quantia do 
350$000 e seguinde rumo da Moolla, 
alli deixaram a canôa com os seus 
tripolantes, nfto sabendo os pescadores 
explicar o nonto nem a nacionalidado 
do navio. 

—Appareceu um novo jornal hebdo-
madário, que prometto tratar, de pre-
ferencia, do bollas letras o noticias 
quo interessem ás artes liberaos, sem 
comtuao so descuidar da parte com-
mcreial. Noticia , titulo deste pe 
quono periodico, é variada om sou 
primeiro numero e bem impressa. 

Ao joven collega desojamos vida 
prospera. 

* . 

Bragança. 
No domingo ultimo tovo logar uma 

reuni&o dos ofHuiacs ila guarda nacio-
nal desta cidade, para tratarem da or-
ganisaç&o dos respectivos corpos. Com-
parecendo 73 Intoreasados, ficou re-
solvido quo so proedesso immedia 
tamonte á qualifleuçfto dos guardas, 
visto que a inscripç&o de voluntários 
para a formaçfto das companhias, se-
ria processo multo demorado. 

— Está marcada para o d ia7doracz 
proximo a 4 a sess&o judiciaria da co-
marca. 

• • 

Campinas. 
Segunda-feira ultima, indo o ntano-

brador Jofto Toixeira descer da ma-
china em que trabalhava, na compa-
nhia Mogyana, foi apanhado pelas ro-
das da locomotiva, ficando gravemen-
te contundido. 

• • 

Franca. 
Para o artigo d'A Época, que a po-

dido transcrevomos, chamamos a at-
tenç&o das auetoridades competentes. 

E l l x l r M . M o i - n f o 

Cora o rhouraatismo. 

O Sampaio, o das loterias, anda 
ontra vez o perseguido pela sorte. 

Ante-honteiu vendeu os 30 contos 
do Rio-Grande, no 25608. 

Diz olle que para isso é quo foi ás 
águas, a Poços do Caldas o quo ba 
de araoitar todas as graúdaa. 

Eipera por isso I 
E o Joaquim do Dolivaes ? 

E a Casa lotericat 

EM S. PAULO 

O nosso collega do Correio Paulis-
tano attixou hontem á porta do seu 
escriptorlo, o seguinte : 

«Por telegramnia hojo recebido do 
governo do Parana sabo so que a di-
visão dos revoltosos. eommandadtt pelo 
coronel Piragibe, que operava no norto 
de Santa Catharina, foi completamento 
destroçada pelas forças sob o cem-
mando do geuoral Argollo, e forças 
civla eob o commatido do coronel Joa-
quim Lacerda, cm logar próximo do 
Rio Negro.» 

—A força militar que chegou ante-
hontem da capital da Republica, é 
composta só de praças do batalhão 
Franco-Atiradores. 

Espera aqui novo contingcnto do 
mesmo batalhfto, praças que estavam 
licenciadas, para depois seguir para o 
seu destino, o quo deverá succeder 
amaDhft ou dopois. 

Recebemos a seguinte carta : 
«Vossa illustrada folha, dando conta 

oo publico, quo diariamente vos If. da 
força patriótica que honteM desem-
barcou nesta bella capitai, ás 2 horas 
da tardo, diase cm outras palavras 
constar olla do ntais do 300 praças 
dos Franco Atiradores o do Tiradentes. 

Tanto por amor á verdado como por 
necessidade do tornar conhecida a es-
pontaneidade com quo correram a alis-
tar-so nas fileiras da nova rolllcla re-1 
publicana muitoa brasileiros daqucües | 
quo n&o trepidam jamais diante de 
sacrifícios de qualquer natureza par i 
dofender a Patria que a neutralidade J 
na imprensa ou fóra delia, o despeito . 
sobastlanista dissimulado ou franco, 
procurara compromcttor, seja me por-
mittida uma poquena roctiflcaçfto. Nfto 
vieram praças do batalhfto Tiradentes. 
facto este, quo a sor verdadeiro, muito : 
nos honraria : a força quo veiu o s" ! 
acha ás ordens do ;r. Ministro da 
Guorra para seguir o s- u destino d<' | 
animo resoluto o confiar.' . compõe-se 
exclusivamente do praças o batalhfto 
Franco Atiradores, sendo • ?rto que por 
motivos diversos ficaram i > Rio outras j 
om numero sufflciente paia mais do ^ 
uma companhia. 

Consta, entretanto, quo está a cite- j 
gar unia ala do glorioso batalhão Ti-
radentes, o que serve para mostrar 
quo nada ha falso quo nfto contenha 
uni fundo do verdade, segundo ensina 
Augusto Corate, repetido por Spencer. 
— Baúdo o fraternidade. — S&o Paulo, 
•j3 11-03.—Vosso etc.—TIBF.RIO MINEI-
RO.—Secretario.» 

NO RIO 

Da Gazeta, de hontem: 

Durante a noite dc ante-hontem para 
hontem n&o eossarara oa tiroteioa de 
fusilaria no littoral, vindo para torra 
por mais do uma vez granadas. A 'b 
l i horas da noite, sabemos do uma 
que cahiu na chácara da Floresta, á 
rua da Ajuda, mas felizmcnto n&o 
causou damno algum. 

Peta rnanhft o durante o dia de hon-
tom a mesma scona continuou entre 
Villegaignon o o Javary por ura lado, 
o as forças quo guarnecem o arsenal 
do guorra, o Castollo e a praia dc 
Santa Luzia, por outro lado. 

Antea do meio-dia aa fortalezas da 
barra flzoram fogo espaçado contra o 
forte dos revoltosos, som quo este lhes 
respondesse. 

No meio do dia o Javary, a Traja-
no o a Guanabara travaram canhoneio 
com aa batorias do Nicthoroy o com 
o forto do Gragoatá, respondendo estes 
seguidamente aos disparos da esqua-
dra. 

Deveria sor 1 hora da tarde, viu-se 
de terra repontinamento que o Ja-
vary fazia signaes pedindo soccorro, o 
effectivamonte dentro de pouco, do 
junto da esquadra partiram tres rebo-
cadorea ou lanchas, quo debaixo do 
fogo de fusilaria do littoral se appro-
ximaram daquelle vaso do guerra e 
atracaram a elle. 

Havia do certo qualquer aceidente 
grave, porquanto os rebocadores, do-
pois do passarem as espias ao Ja-
vary forcojaram portiral-o da posiçfto 
em quo so achava o conduzil-o talvoz 
a logar cm quo pudesso encalhar. 

Mas a maró do vasante era fortíssi-
ma o oppunha embaraço insuperável 
á operação, o o Javary mergulhava a 
olhoB vistos, conto ao eativesso a fa-
zer muita agua. 

As lanchas procederam entfto á bal-
dcaç&o do metralhadoras, munições c 
gonto, parecendo perdida toda a espe-
rança do salvar o navio era grande 
perigo. 

EfToctivamonto a catastropho eslava 
imroinento. 

A próa do navio mergulhava mais 
accentuadamcnto, o a agua, passando 
pelo convés, dava j á pelas pernas dos 
poucos marinheiros que ainda alli se 
achavam. Estes, no ultimo momento 
ainda, quizoram dar o derradeiro si-
gnol de resistoncia, o dispararam os 
dois grossos canhões quo ao achavam 
carregados. 

A hora tremonda soara. 
Eram 4 da tardo. 
A prõa mergulhou ainda mala, a 

pópa do encouraçado soergueu-se, elle 
em 8cguida adornou um pouco o su-
miu so nas águas da bahia, deixando 
a fluetuar no sitio do desastre oa far-
dos do algod&o quo tinha no convés 
como garantia contra a metralha doa 
adveraarios. 

Os rebocadores o lanchas quo o ha-
viam soccorrido. o qne, segundo pare-
ce, salvaram toda a guarniç&o do na-
vio, assim como alguns petrechoa bel 
licoa mais leves, partiram em seguida 
a todo o vapor para junto do Aqui-
daban, despejando para terra as suas 
metralhadoras e canbõe>-revólver, e 
travando com as forças do littoral um 
tiroteio renhidissimo e medonho. 

Seria difflcil precisar a causa deste 
dosastro, o as versões variam rauitls 
sinto a semelhante respeito. 

Os observadores do Castollo asse-
guram qne o Javary acabava de re-
ceber na prôa uma baln atirada pela 
fortaleza do 8. Jo&o, quando fez o 
primeiro signal do quo soffre a ava 
rias gravos. 

Outros são do psrecnr, á ví«la da 
posição do navio, que el e n&o pudera 
ter recobido nosso logar « T a Laia de 
8 . JoAo, e que foi e canhfto B»nge 

das baterias do Nicthoroy o causador 
do rombo que lhe abriu agua. 

Ha ainda quom acredito quo, atton-
'ta a fortaleza da couraça desse vaso 
do guerra, o considerada a iliatancia 
em quo elle so achava, quer do 8. Jofto 
quor de Nietheroy, nfto poderia ura 
projcctil causar-lhe tamanho damno, 
e explicam o facto, ou por deaarranjo 
gravo das valvulas do submers&o, ou 
por desconjuntaniento das chapas do 
navio, j á volho o ostragado,—doscon-
junetamento aggravado pelo abalo dos 
grossos tiros que disparou nestee úl-
timos dias. 

Ja so vé quo nada podomos affir-
mar sobro a vordadeira causa do si-
nistro. 

—Lopo depois da subraersao do Ja-
vary, o Aquidaban fez onergieo fogo 
de metralhadoras para o lado do Cas-
tollo e do arsenal de guerra. 

— A's 5 horas da tardo as forta-
lezas da barra recomeçaram sobre 
Villegaignon o costumado bombar-
deio, ao qual este forto respondea 
com alguns disparos. 

— Os dois últimos grandes tiroB 
dados pelo Javary, quando j á o con-
vés do navio ae achava alagado, 
foram feitos naturalmento sem pon-
taria corta e vieram ter aobro a 
cidade; o primeiro foz grandos estra-
gos no escriptorio central da Com-
panhia City Improvimcnto o em uma 
grando estaiagem na praia de Santa 
Luzia, ao que nos informam: o segun-
do varou por cima do Passeio Publi-
co para os lados do Curvelho, no mor-
ro de Santa Thereza. 

Na rua da Misericórdia foram 
hontem gravemente feridos dois opo-
rarioa do arsenal do guerra, pai e 
filho, ós 3 1|2 da tardo. 

—Foi victinta de uma granada, hon-
tem, ura menor residente no morro 
de Santo Antonio, que so achava aos 
cuidados de uma praça do 7° do in-
fantoria do oxercito. 

O infeliz succumbiu a ura estilhaço 
de granada. 

—A capitania do porto dou ordem 
para serem encalhadas com a maior 
urgência, na praça da Imperatriz, to-
das as pequenas embarcações do tra-
fico do porto, quo catão amarradas na 
zona coraprchendida entro o arsenal 
de marinha o a Ponta do Cajii. 

— Por motivo de ordem publica, dei-
xa de cfloctuar-se hoje a unnunciada 
reuni&o popular para a organisaçfto 
do prestito civico quo devia ir cumpri-
mentar o sr. presidente da Republica 
pelo glorioso anniversario da reposiçfto 
dos pudores constitucionaes da Repu-
blica. 

— O sr. marechal Floriano Peixoto 
receberá, porém, ao nfto houver incon-
veniente, aa commisaõoa o cavalheiros 
quo quoiram cumprimental-o. 

CONFEITARIA PAULICÔA 

l OU " CONCERTO. — 2 1 DE N0VESIUR0 

I o Mazurka Je réie. mon pays. Ma-
rcnco. 

2o Symphonia Xabuccodonosor, Ver-
di. 

3» Phantasia Favorita, Donizetti. 
4o Valsa Morgenblatter, Strauss. 
5o Phantasia Postiglione di Loniu• 

man, Adam. 

6o Gavotta Caprichosa, Gomes Jú-
nior. 

7o Melodia Musica proibita, Gars-
taldon. 

8o Valsa Tout en ros>., Waldtoufol. 

0" Marcha Iiuine d'Atliene, Boetho-

ven. 

Os cftes de guerra sor&o ura doa 
elementos novos dos futuros exércitos. 

Nasultimaa manobras allcmftn 5 cftes 
foram ensaiadoa, dos quaes doia eram 
eacocezca e tres aüoraftes, o todos cftea 
de gado ordinário. 

Levaram despachos dos postos avan-
çados aos quartéis gcueraos o ordens 
doa quartéis generaes aos dilTerentes 
regimentos ou postos, com presteza e 
segurança, sendo oa acua serviços «s-
pecialmonto vantajosos do noito. 

Nada pódo excedor o sou faro o 
instineto pa"a procurar os feridos ou 
homens tresmalhados por qualquer 
razfto. 

Os cftos escocezes mostraram ser os 
mais fieis o obedientes, mas os allemâea 
foram oa maia expeditoa na execução 
das ordens. Um delle-j correu duas 
milhas om 7 minutos. 

Cantara ecclcsiasfica. 
Dispensas matrimoniaes: 
Mocóca, a favor do Francisco Car-

los do Seixas o Jacintlia Constância 
do Nascimento. 

Arujtí, a favor do Jofto Bueno Car-
doso o Maria do Rosário. 

Guaratinguetá, a favor de Virgílio 
Marcolíno o Paulina Maria da Concol-
ç&o. 

Sorocaba, Manoel Antonio Soares o 
Escholastlca Maria Diniz. 

Provisão do vigário encoramondado 
da parochla dc Muzambinho u favor 
do padro Antônio Camlllo Esaú dos 
Santos. 

Um profossor Inglez acaba de pu-
blicar o que ello conaldcra a explicação 
dos pcrlodoB de raiva que aceommette 
aa vespaa o as faz morder dosespora-
daraento os homens. 

Segundo esso professor as vospai 
sfto normalmente aniraaes ir.ofTousivos 
qun fogent dos outros nnimaos. Mus era 
cer'as occasiões os fruetos excossiva-
meiito niaduroa formontam, o assucar 
tronaforrua-se-lhes om álcool, quo a i 
vespaa sugam. Ent&o embriagadas agi-
tara-se, percorrem grandes distancias, 
redemoinham no ar, o atiram so aos 
homens mordendo-os doidamente. 

Ha om Inglaterra neste momento 
uma embriaguez gorai de vespas, que 
por todu a parto accommettem e exci-
tam os phleugmaticos inglezes. 

Na China n&o ha minas do ouro. 
Mas ha 20 annos que da China ae 

exporta ouro cm grandes quantida-
des. 

Tem-se uMImamento procurado saber 
d onde esse ouro vem. 

Os chinezes têm numerosos objoctoa 
de ouro na fôrma de jóias, bracelotea, 
broches, colares, annels e ainda na 
simples fôrma de barras aa quae* prin-
cipalmente servem, discretamente col-
locadas dentro do um vaso de f ore» 
para comprar a benovolencia das an-
ctoridados superiores do império. 

Mas o preço do ouro t«ndo sabido, 
os chineles tém neste ultlrrwf anno 
vendido muito. 

m 

m 
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TELEGRAMAS 

ttmço tsrtciu. n " c n u a c w k suo p u i u t 

a BAILE DOS VELHOS 

Nfto rocobemos bontem ooromunloa-
çõea telegraphlcas do Rio. 

•ANTOg, 93 

E n t r o u h o j o n r i â t e p o r -
t o o | v a p o r I n g l o x « M n -
n l t o b a >, p r o c e d e n t e d o 
H o a n r l o , c o m c a r g a d e 
v á r i o s g e n e r o * , a Z e r -
r e n n e r B ü l o w A O . 

— S a l i l r n n i n t v a p o r e s 
a l l a m & o s < K ü l n >, p u r a 
B r « < u e a , « P a t a g o n i u » , 
p a r a H a m b u r g o e • P o l o -
t n d - , p i t r a E l o t t a r d a i n , 
l o d o a c o m c a r g a d e c a f é . 

Kl I vir Mo 

É um dcpurativo indigona. 

Uma das maravilhas do Luxemburgo 
é, sem contestação, a sala do Livro de 
Ouro; o, entretanto, nesse faustoso pa-
lácio, onde Maria do Medicis aceumu 
toa tantas riquozas, do tfto áolicado 

«to o refinada arto, ostà cila quasi 
norada, quasi perdida om uiu canto 

o galeria, onde o visitante jamais leva 
aeus passos. 

Outros objectos mais vlvamento o 
i t t rahom, etubóra menos raros o do 
monor perfeição, o durante as férias 
parlamentares, quando s&o francas 
todas as portas, as caravanas do eu 
riosos dirigem-se de proferoncia para 
a ta la das sessõos, das commissõos e 
pii-a a bibliotheca. 

Entretanto nfto osti\ longo das ou-
tras a sala do Livro dc Ouro-, conltna 
com o vcstibulo da sala das guardas, 
e demora oxactamonto na oxtreiuidado 
da galeria. E' esto, isto 6, na aza os-
quorda do uditteio do senado. Duoorada 
com Inaudito luxo. ó do algum modo 
a synthose do todas as maravilhas do 
Luxemburgo. 

Na galeria do primeiro andar, lia 
u m a oxccilonto carta goographica, exe-
cutada por Diogo Ribeiro em 1520, 
emprestada pelo museu do Vaticano. 
Mostra tudo o quo so conhecia do nosso 

ftlobo nessa época. A do piloto do Co-
ombo, João de Ias Casas, ainda mais 

lOterossante, representa o novo mundo 
descoberto e foi feita em 1500, omMru 
ura quadro moderno representando a 
casa om quo, a 20 do maio de 150U, 
morreu Colombo em Valladolid, um 
fac-rimile do son globo torrestro, sfto 
as peças mais importantes dessa ga-
leria. 

Esta casa existo ainda quasi como 
ontr'ora, e i como um logar de poro-
grinaçfto para os quo visitam Valla-
dolid. Hoje ahi se vendo leite, confor-
mo so v6 em um lettrolro & porta. 

No jardim ha uma ancora do grando 
dlmensfto, quo so diz ter sido perdida 
na ponta do Areai, na ilha da Trin-
dado, a 2 de agosto do 149S, tendo 
sido achada om 1877. 

No Musou do Colombo, em Chicago, 
ha também muitos objectos relativos 
& conquista do Peru, taes como o re-
trato do Fernando Cortoz, onviado polo 
governador hospanhol, o uma carta do 
1 5 i l . 0 fao-simile da assignatura do 
Pizarro. o do sou estandarte com as 
armas do Carlos V, retratos do Amo 
r i o Vospuoio, pintados por Brozini 
discípulo de Miguel Angolo, e o do Jofto 
Cabot, exploradjr inglez, quo desco-
briu a America do Norto. 

Ha também grando numero do pu-
blicações antigas o modernas sobro a 
doscoborta do Colombo o diversas o 
Interessantes cartas oscriptas pelo des-
cobridor da Amorica o o jornal de 
bordo, do Colombo, traduzido om ingloz 
por Samuel Kitteto em 1827. 

Ell.vlr M. Uorato 

Cura a Morphéa. 

O voto do M inorva, com quo so des-
empata nos tribuuaos om favor dos 
róus, assenta om uma das luais bellas 
o mais antigas lendas. 

A guorra do Troya, osse poema das 
luetas dos Polagios eoiu os Hellenos, 
tovo o seu deseulaco na destruição da 
quella cidado o na dispersão dos sons, 
habitantes; mas o triumpho custou 
bem caro aos vencedores. 

Achilles oxpira na acçfto ; Ajax mor 
ro no mar ; Ulyssos vaga dez unnos 
ile terra om torra antes do aportar 
lthaea : o Agamemmnon suecumbo aos 
golpes de Clyteninestra e do ivgistlio 
cúmplice desta no adultério. 

Orostes, sou Ilibo, decide vlngal-o, 
levanta nillo matriolda sobro Ciyteiu-
nostra dopois do ter dado a morte a 
Eglstho. 

Asfuriaspersegnom-nodo nstudoem 
estado, o na Altica 6 ollo trazido dumi 
te do Aroopago, quo deve ju lgal-o. 

Os ju izes vaciliam outro a iicdion-
doz do crimo o o movol quo o dictou 
e, quando so faz a votação secreta, i 
urna da morte tem tantos soixos co 
mo u urna du absolvição. 

Minerva toma do altar um dos soi-
xos quo restam o vai depol-o na urna 
da vida, absolvondo Orestes. 

DOfdo ontfto, diz a lenda, tlcon 
uso do desempatar as decisões cm fa-
vor do r i u o a osso voto deu-se o uo 
mo da deusa. 

Uo Aroopago a praxe passou á loi 
oscripta o ao archonto-rei, quo o pre-
sidia, coubo osso fácil dever. 

0 direito moderno, orguondo cm 
principio quo a duvida fosso sempre 
favorável ao accusado, nfto podia dei 
xar do sanccionar osso uso tradiccio-
ual . 

Eis a origem e a razão de si r do 
voto do Minerva. 

l imitem, por ser annivorsarlo do 
contra-golpo do Estado, do 23 do no-
vembro, estiveram fechadas as repar-
tições publicas, o foi hnsteado nos res-
pectivos edifícios o pavilhão nacional. 

C O I S A S A L E G R E S 
0 oflloial. 
—Jofto, traze-ine as botas. 
— Prntupto ! 

—O quo quer dizer isto? Unia bota 
do montar o um sapato do polimen-
to l 

—E ' vordade, raou tenento I Eu tam-
bém fiquei inuito es,jantado, mas o 
peior 6 que está IA dontro outro par. 
que ó oxactamonto a mesma coisa. 

— Vocò é accusado de ter assaltado o 
quoixoso numa rua folitaria, do foi 
atirado com ello ao elifto, o do lhe toi 
roubado tudo quanto ello trazia cnni-
sigo. menos um rologio do olro de 
grando valor , (iue to.n quo allcg ir on 
sua ilefeza ? 

— Ello t inha comsigo nm r I igie t'e 
oiro de grando valor ? 

— T i n h a . 

— Kntfto o quo en tenho a all«ga 

em minha dofeza o qno <s\iva doi-

do. 

N » modista do chapéus : 

Qao dizes tu, Henrique ? Esfe cha-

péu d iz bom eoni o meu cabtl lo ? 

O mar ido (cançado do osperar). 

— Q u o importa ? So nfto disser bom, 

muda a s franças. 

Houve osta noite fosta ri ja om casa 
dos padeiros. 

Casados ha clneoenta annos, fosto-
jaram ost ondosamente o annivorsa-
rlo do casamonto. E nfto ponsora quo 
por nfto haver l i gento moça a fosta 
dosmerocou. Isso sim I Das oito & meia 
noito, nem o Bento das roftos largou 
a guitarra, nora faltaram paros no 
meio da oasa. 

Ficou logo .combinado mal o Anto-
nio Pataco falou n'aqulllo : — quom 
nfto foi oonvidado para a boda, tam 
bom nfto dançou n'aquolla noito, nom 
oomou os loitõos ossados. Entfto 6 quo 
so viu como as mulheres so atiram 
pela velhico fóra oom alma o cora-
gem ; eram dozanovo ; nom mais nom 
monos, e os homens s6 oito, todos 
muito atrapalhados, tanto mais quo o 
prior nfto se contava, tondo quo at-
tondor a tanta souhora, nfto quoron do 
escandalisar nenhuma. 

A casa, segundo contam, ostava um 
brinco. Começava logo pola illtimina-
çfto. Das vigas do toeto pendiam soto 
eandoias o, como reforço, ardiam qua 
tro volas sobro as mezas dos cantos. A ' 
roda da casa, no friso calado, t inham 
disposto a loiça branca e na chami-
né um grando tronco do asinho ardia 
rodeado do piorno, fazendo passar cia-
rõos vormolhos na bateria do cobro, 
disposta, como um trophou, do outro 
lado da casa. 

Qunndo um homem ponsa que, além 
daquolla riqueza, o Antonio Pataco 
tinha mais do quo outro tanto cm ser-
viço netivo da cosinha, o quo tudo 
aquillo nfto é nada ainda om compara-
çfto oom muito que so sabo quo ello 
possuo ; quom haverá na aldeia que 
moreça a linda neta tfto branquinha o 
tfto rica, fachada provisoriamonto na-
quolla noite num dos quartos do so-
tam da casa ? 

O prior velho foi quom presidiu à 
fostu. Está cego do todo, coitado ; mas, 
apesar disso o do andar um pouco 
tristo dosdo quo nfto pòdo ler uo mis-
sal, attondomlo a ter sido ollo quem 
os casara, l& se arrastou conformo 
pouilo, o nfto foi talvoz dos quo monos 
so divertiram. Abordoado à grossa ben-
gala de castfto do prata, amarollada 
polo uso. tremondo na mfto dello, as-
sistiu & festa, até de madrugada, sa-
cudindo era ar de approvaçfto a cabeça 
calva, ondo apenas meia dúzia de. ca-
bellos brancos, muito compridos, os-
voaçavam touuissimus no ar agitado. 

Até & moia noito nfto so fez outra 
coisa sonfto dançar e mais dançar. 

O Bonto nfto se cançou do tocar 
na guitarra, aprosontando, como pre-
texto para nfto so mexer, o tamanho 
do vontre, que vai tomando com a 
odado umas proporçõos colossaes. Al-
guns quizorara insinuar quo eram as 
pornas quo lho começavam a onfraquo-
cor, mas logo desarmou a intriga, ati-
raudo ura pontapé, quo acortou, como 
por acaso, nas canaelas do mostro os 
cola. 

A pobro guitarra, velha tambom, 
rachada o fanhosa, nfto so lombron 
sonfto do fandangos antigos, o ora 
do vér como aquollos bons velhos, 
talvez enganados polo som daquellas 
cordas, quo os transportava cincoonta 
annos para traz, ouvindo aquella mu-
sica alegro, quo lhes trazia rocorda-
çõos risonhas da mocidado, crearaiu 
novas forças, e, ehoios do animação, 
dançaram, uo raeio dos bravos, ligei-
ros como arvoloas, sorrindo-so como 
so uinda so namorassem, como, ha 
meio soculo, so sorriam o namora-
vam . 

Quem abriu o bailo foi o padeiro, 
dançando com a mulher. 

—Ahi , rapazes! gritou o Bonto. 
Mas ufto ora prooiso quo o animas 

som. Cora o sou bollo calçfto do vo-
ludilho, o eolleto verdo de botões do 
vidro, as boas polainas hospauholas, 
parecia ter voltado aos trinta annos, 
bom aprumado, do cabeça erguida, 
arquoando o poito, baloiçando os bra-
ços, fazondo estalar os dedos. 

A' inullior custou-lho mais por cau-
sa do rheumatisuio; mas aposar do 
muito dobrada, lá foi, lá no animou. 
Levando aquillo muito a sério, dan-
çou perto d um quarto do hora, dian-
te do marido, quo sapateava, tentando 
rocordar as dilúeuldados, quo noutros 
tempos o tornaram notável por todas 
aquollas aldeias. 

E só a idóa daquella saiasinlia ama-
rolla, romexendo so, tromula, por toda 
a casa, perseguida por aquelle velho 
cheio de cabollos brancos o do rugas, 
fazia rir ás gargalhadas estrondosas 
o prior, quo nfto via liada o lançava 
o olhar incorto, ora para uiu lado, 
ora para o outro, num meuear cons-
tante do cabeça 

— Está soculo o raoio dançando, 
disse o mesto descola com a gravidade 
do ofücio. 

— E muitos pósinhos o muitos pó-
sinhos, accrescontou o prior, couti 
nuaiulo a rir. 

Todos o applaudiram. O Bento na 
guitarra apressava o andamento. 

— Nfto posso, nfto posso mais, do-
clarou a velhinha, deixando-so cahlr 
esfalfada numa cadeira, ao pó da cha-
miné. 

— Quom vora ontfto ? —porguntou 
o Antonio limpando o snor. 

E d ;ou parado no meio da casa, do 
raftos na cintura, olhar altivo, esten-
dendo a perna, com um riso orgu-
lhoso. 

Muito se dançou naquella noite, om 
casa üos padeiro I 

Mas o raolhor foi á ceia. 
O Dento esteve famoso. Do mais a 

mais o Antonio, mu i t ) naturalmente 
do proposito, sontou-o logo ontro a 
Marianna Coxa o a Maria do Rosário. 
Imaginom que partido ello nfto tirou 
da situação. 

Todos so lembravam ainda de 
quando ollt>s, á volta da fonte, so arra-
nharam, por dotraz do moinho, no 
meio dos cacos das bilhas parti-
das. 

Agora muito tremulas, muito ongo-
Ihadas, dum lado o doutro daquelln 
coraçfto de bronzo, mastigavam lenta 
raonte, onel: ndo as bochochas, do bei-
ços muito recolhidos, tocando quasi 
com as bar" s proeminentes nos na-
rizes descal dos. 

Emquanto se tomou a canja, houvo 
u m silencio quasi geral, aponas inter-
rompido pelos roçados do padoiro á 
velha criada Mathildo ou pelos con-
v tes aos assistentes. 

— O cangirfto. Vai j á deitando, co-
meça alli pelo fr. prior. Mais ura 
poucochinbo do canja, tia Ignez ? 

E os velhos todos om volta sopra-
vam longamonto cora as colheres no 
pé da bocca e sorviam depois o caldo, 
cora uns apitoslnhos gulosos, fechando 
os olhos; alguns amolleciam na canja 
as codeas de pfto, o o padeiro, de pó. 
observando, com a concha mettida na 
enorrao torrina, lançava om redor o 
olhar attento de bom dono da casa, 
prompto para dar mais a quom pe-
disse. 

—Senta to o comi , disse-lho a mn 
lhor. Quo afflicçftol 

—Senta-te o come : Is3so innsmo I 
Entro rapazes nfto lia cerimonias! 
Quom quizor mais peça por bocca, 
gritou o Bento, estendendo o prato. 

Mas j á entfto a Mathildo vinha tru-
zondo os assados. 
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Seoçâo livre 
A o l l l n a t r a d o d r . C h e f e 

d e P o l i c i a 

Depois da chegada raatdiota dessa 
gento, quo tem um olhar cabisbaixo e 
no tingido agrado bom patente a taypo-
crlsla, a S. Paulo, esao Estado quo sem-
pre primou pela obediência, acato o 
respoito ás famílias, hojo os aeus ha-
bitantes ora cujo contro ha innumoras 
familias, o aliás dignas do toda acon-
sidoraçfto, forçados se acham, pelas 
clrcumstanclas quo apparecera, a nfto 
consontir quo os sous parentes saiam 
á rua, afim do nfto testomunhar scenas 
indeeorosas quo a educação o deceneia 
mandam calar. Data soguramento do 
quatro para cinco annos a invasão con-
tinua o audaciosa de mulheres polacas 
(judias) trazidas do extrangeiro por in-
divíduos da mesma nacionalidade, quo 
do homora só tCru a fôrma, o quo do-
monstra os actos críticos por olles pra-
ticados, cora relação A baixeza do son-
tiniontos pocullaros a esses typos abjo-
ctos c crapulosos a quom com acorto 
so chama caften. 

A moralldado do S. Paulo sonto-so, 
portanto, abalada diunto desto quadro 
vexatório quo so está quotidlanamonto 
apreciando, o ncjulzos tõm causado. 

A oxpulsão, portanto, desta crapu-
losa gento torna-se necessarla, tanto 
mais quanto ó certo quo a pormanon-
cia dcllcs om contacto com a sociodado 
briosa do S. Paulo ó deflnitivamonto o 
anniquilamento do nosso Contro Pau-
lista. 

Estamos convencidos quo o zoloso 
dr. Chofo do Policia providenciará no 
sontido de fazer cessar taes abusos. 

S. Paulo, 23—11—0:3. 

OS XNTEItESSADOS 

(CotUinit;t) 

D. JOÃO DA CA MA HA 

F r a n c a 

Chamamos a attonção dos exius. 
sr. dr. prosidonte do Estado o chofo 
do policia, pora a soguinto local 
d'.4 Época, orgara neutro, quo so pu-
blica nosta cidado. 

0 povo om massa nfto consentirá 
em qualquer desacato contra a pessoa 
do Dr. Borroul. 

Providoncioiu, om torapo. 

D R . ESTEVAM BOUBROUI . . — R e g r e s -

sou hontora do S. Simão, ondo foi 
concluir Iraportanto venda de terras 
no vallo do Paranapanóraa, com esca-
las pelo Riboirfto-Preto o Batataea, 
ondo foi alvo de geraos demonstra-
ções de amlsado por parte do seus 
antigos correligionários o affoiçoados, 
o nosso amigo o collaborador sr. dr. 
E. L . Bourroul, quo por muitos an-
nos residiu nosta eldado, onde foi 
jornalista, advogado o magistrado. 

8. s. protendo regressar brovoraento 
para 8 . Paulo cora sua oxtua. famí-
lia, que o acompanha nesta sua ex-
cursão. 

Embora viosse tratar exclusivamente 
do Interesses possoaos, a presença do 
dr. Bourroul nesta zona do antigo 
0.» districto, dosportou os cuidados das 
auetoridados policiaos da capital 

Sabomos quo tom sido incoiurao-
dado, om sua viagem, pola policia, 
quo, lovada por suggestões sem baso, 
ontondeu tor ollo vindo tratar do pro-
paganda monarchista. 

Felizmente, temos confiança no 
honrado cavaliioiro quo exerço o car-
go do delegado do policia da Franca, 
o qual conlioco bem do perto o sr. 
dr. Bourroul . 

As noticias destas perseguições tòm 
alarmado o espirito publico nesto 
raunicipio; o esperamos quo a auetori-
dado policial procoderá do modo cor-
rocto, garantindo us pessoas do dr. 
Bourroul o de sua familia e ovitando 
assim um conflielo pupular, quo cor-
tamento assumiria tremendas propor-
ções, attentas as relações do dr. Bour-
roul nas quatro comarcas francanas 
o a nenhuma razílo do sor dos boatos 
alarmantes. 

Sub Irgc libertas. 

C o i n p a n l i i a M n r c a i i l l i e 

d e O l t r a » 1 ' u b l i c a a l ' a u 

l i s t a . 

(Em liquidação) 

2» C O N V O C A Ç X O 

Não so tendo reunido Hedonistas 
em numero sufliidonte para se poder 
roalisar a assomhlea geral para hojo 
convocada, sfto de novo convidados os 
mesmos srs. accionistas a reunirem-se 
no dia 25 do corrente áa 2 horas da 
tardo, no oscriptorio da CommissRo li-
quidante, A rua Direita 11. 1(1, para de-
iiborarom sobre o assumpto da | ri-
molra convocaçfto. 

S . Paulo, 18 do novembro do 1*»J3. 

A commissão 

CAMÍI . I .0 JOSÉ DE SAMPAIO 

JU I . IO CESAK MORAES [''EIINANOES 

ERNESTO R I B E I R O DE OAUVAI.UO 
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ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

DE 

Í\II()IIHO W o o d l e y & C. 

Engenheiros architeclos 

Encarregam-se do todos os trabalhos 
concernentes à sua profissão. 

Proços modicos. 

Rua do Coramercio n. 29 (sobrado). 

3 0 - 3 

i V 1 ' r n ç í i 

Os abaixo assignados, sócios com-
ponentes da flrmu Sampaio, Silveira & 

C . , sciontiflcani ás praças com as 
quaos tõm mantido relações commor-
ciaes, quo nesta data dissolveram ami-
gavelmente a loforida sociedade, reti-
rando-so o socio Alborto Sampaio pa-
go o satisfeito do sou capital o lucros 
ficando todo o activo o passivo a cargo 
dos socios Joaquim Antonio Alves da 
Silveira o Joronymo Sampaio, que con 
tinuarfto a negociar debaixo da mesma 
firma, do accôrdo com o distracto so-
cial hojo firmado. 

S. Paulo, 18 do novombro do 1891. 

ALBERTO SAMPAIO 

JOAQUIM ANTONIO AI .VES DA S ILVEIRA 

JERONYMO SAMPAIO Â 

n i i o i i m i i t i a m o 

Declaro tor soffrido do rheumatismo 
por muito tempo, tendo tido periodos 
do não podor levantar-me do leito, 
apesar do trataraonto quo sompro so 
gui. Estou agora completamente cura 
do com o uso que fiz do novo rome-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 

D . Carlos. 
Amparo. 

MANOF.I, ALOERTO DE CAMPOS 

Deposito om S. Paulo, Poixoto Es-
tella A Comp. , rua do S. Bento, 11. 

3 " o B"« (30). 

A o n m e u s a m i g o s 
O abaixo assignado doclara aos sons 

amigos o ás pessoas com qnom tom 
tido negoeios, quo soachad ora ávan 
to â sna disposição, livro completa-
mente do perigo quo o ameaçou, do-
pois do entrevado por seis mezes com 
rhoumatismo qno curou radicalmente 
com o novo medicamento Indígena 
Elixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sondo son deposito em S. Pau 
lo na casa Peixoto Estella A Comp., á 
rua de S. Bonto, 11. 

HDMIJNDO X A V I E R DA SILVA 

3 " e t j " (ilD) 

B o l e t i m l o t e r l c o t e m a - f 

n u l 

SOiQOOJ lutegraea 
Lotorla dc Parahyba. Extracção 2* 

feira. 

a O t O O O j i n t e g r a e a 

Loteria do Rio-Qrando. Extracção, 
3»-feira. 

%S:OOO.t I n t e g r a e a 

Loteria do Paraná. Extração. 1* 
feira. 

ISiOOOj Integrnes 
Loteria do Espirito Santo. Extracção, 

4» foira. 
»U:U001 Integraea 

Loteria da Bahia . Extracção, 6* 
feira. 

9!t:000<3 Integra»» 
Lotoria do 8ergipe. Extracçfto, 6» 

feira. 
30:0001 Integraea 

Lotoria do Paraná. Extracção, sab-
bado. 

Romcttein-so bilhetes de qualquer 

loteria, para o intorlor sem commissão 

o livro do porto do correio, pedidos 

suporioros a 50Í000. 

CASA LOTERICA 

2-A — Largo do Hosario — S-A 

Caixa postal 223 

T o l e g r a m m a a Manga 

BANDE IRA & MANHA 

S. Paulo 

Mulheres, moças o 
crianças 

A exraa. sra. Margarida Maria Silvoira 
Rio, dosongannda por muitos médicos, 
om extremo estado de anemia, depois do 
recorrer a todoa os romodios, banhos 

viagons, ourou-se, ora 2 raozos, 
usando diariamente as pílulas ferru-
glnosas do dr. Heinzelmaun, medico 
formado cora distineção pela Univorsi-
dado do Berlim o Faeuldado de Medi-
cina do Rio do Janoiro. 

A' veada nas principacs pbarmacias • ferra-
gens. 

Deposito em S. Paulo i 
LUUBR, l a u l * A MKLLO 

E D I T A E S 

JOCKEY-CLUB 
2.o Prêmio MUNICIPAL em 3 tflfclezembro do corrente an-

no. Animaes nacionaes. Prêmios : 3:OOOS ao 1/, 600 
e 3003. Distancia : 2.200 metros. 

3.° Prêmio MUNICIPAL em 10 de dezembro do corrente an-
no. Animaes nacionaes de 3 annos. Prêmios : 2:5005 
ao Io o 5003 ao 2." o 250S ao 3." Distancia : 1.009. 

A inscripção dos dois pareôs encerra-se segunda-feira 27 
do corren e*ao meio-dia na Secretaria do Club na rua 15 de 
Novembro n. 38. 

O 2o Secrotario 
n a I a e l d e A g u i a r 

P r a ç a d e m o v e i s 

0 dr. Miguel de Godoy Moroira o 
Costa, ju iz de diroito da 2» vara 
commercial nesta comaroa, oto. 
Faz sabor aos qno oste virem ou 

dello noticia tiverem quo no dia pri-
meiro do dozombro futuro, ao melo-
dia, á porta do Fórum, aorão levados 
a publico pregão do vonda o arroma-
taçfto, o por quom mais der o maior 
lanço offorecor, serfto arrematados os 
aoguintos bens ponhorados a Antonio 
Prado de Quoiroz Tellos, om execu-
ção movida por Josuino Campos & C.: 
Uma mobília estofada, constando do 
um 8ophá, sois cadoiras simples, duas 
ditas do braços o dois consólos, ava-
liadas por quatrocentos o setenta mil 
r i i s ; ura espolho grando do crystal, 
por com mil róis ; uma mobília aus-
tríaca composta do dozo cadeiras sim-
ples, duas ditas do braços o utusophá, 
por duzentos o quarenta o seis mil 
róis; quatro vasos do porcollana, por 
vinte o oito mil róis; um porta jóias, 
por vinte mil réis; um porta-cartõos, 
por dez mil róis; dois tapotea gran-
des, por vinte mil róis; um toiletto 
com pedra mármore, por oitouta mil 
róis; um creado-mudo, por trinta mil 
róis; um guarda-vestidoa, por conto o 
cincoonta mil róia ; um guarda-louça, 
por com mil róis ; unia cama para sol-
teiro, por vlnto e cinco mil róis ; uma 
meza grando para jantar, por com mil 
róis ; um apparolho do porcollana para 
chá, p*r vlnto o cinco mil róis; um 
dito com onzo peças, por seis mil 
róia ; uma dúzia do cálices para co-
gnac, por sois mil róis ; tres compo-
teiras, por sois mil róis; um rolojio 
do paredo, por clneoenta mil róis. E 
para quo chegue ao conhecimento de 
todos, foi passado esto para sor afll-
xado á porta do Fórum o publicado 
pola imprensa. — Passado resta cidade 
do S. Paulo em 21 de novembro do 
1893. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4o 

escrivão, o oserovi.—Miguel de Godoy 
Moreira e Costa.—Está conformo. O 4o 

escrivão, Luiz Augusto Forroira. 

24—26—30 

CeuSo <lo l>eti* de .Toão 
«1» Silva Itraiidão 

O dr. Miguel do Godoy Moroira e 
Costa, Ju iz do Direito da 2.» vara 
commorclal do S. Paulo. 

Faço sabor aos que o prosonto odl-
tal virem quo tendo o nogocianto des-
ta Praça Jofto da Silva Brandflo. úni-
co ropresontanto da firma J . Brandão 
& C.» mo requorido a convocação do 
seus credores na posso da totalidade dos 
bens pertoncontus aos supplicantes pa-
ra quo por olles se pagnom o o des 
onerem do toda a responsabilidade, 
juntaram o respectivo balanço o mais 
documontos, exhibindo os livros do 
seu estabelecimento. Em vista do quo 
o das rnzOes apresentadas pelos ro-
querontes, ordonei quo so cumpriaso 
as disposições do Decreto n.° 917 de 24 
do outubro do 1890, artigos 133 o 134, 
nomeando a commissão do syndicancia, 
quo ficou assim organisada—João d'0li-
voira Guimarães, Brazilio Miguol Ro-
drigues da Cunha oJoãoG ib lo . E, nos 
termos do art. 135 convoco a todos os 
credores civis e comiuerclaes doa sup 
plicantes para comparecerem no dia 
13 do dezonibro proximo vindouro, á 
uma hora da tarde, no Fórum, á rua 
do Trem n." 19, afim do deliberarem 
sobro u cessão de bens ora roqnorida, 
podendo os credores ausentes consti-
tuir procurador por telegramraa, cuja 
minuta, autenticada ou legalisada. de-
verá sor apresentada ao expedldor, 
quo na transmissão mencionará esta 
circumstancia, podendo ura só indivi 
;'uo-8er procurador de diversos cre-
dores o quaesquor quo sejam os ter-
mos da procuração, entondo-so quo o 
procurador ficará habilitado para to-
mar parto em todas ns deliberaçôos. 
E para quo chegue ao conhecimento 
do todos os interessados, manda la-
vrar o prosonto, quo será aflixado o 
publicado pela Imprensa. S. Paulo, 23 
de novembro do 1893. Ku Antonio 
Ludgero do Sousa Castro, Escrivão, 
o s e r o v i . — M I O U E L DE GODOY MORF.IRA 

& COSTA. 3 — 1 

A N N Ü N C I O S 

MAGNÍFICO LEILÃO 
DE 

Finos moveis de loxo 
( e m c o n t l n u a ç A o ) 

A. VAZ 
Auetonsadopelo sr. Bonagara Antonio, 

que se retira para a Europa com 
sua exma. família, venderá ao cor-
rer do martello. 

Sabbado, 25 do corrente 
A' RUA DE S. JOÃO, 157 

Magníficos moveis, como secrotarias 
finas, lindas teilettes cora pedra már-
more, oxccIUntes guarda-vestldos, ca-
mas, creados mudos, bancas, mezas, 
estantes, etc., etc. 

Eraflm, grando quantidado do finís-
simos movois o objectos para casa do 
família. 

E ' t e m p o d e f a z e r p e -

c h l n c h u s . 

Sabbado, 25 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A ' R U A DE 8. J O Ã O , 
I V . 1 8 7 

PELO LEILOEIRO 

A. V A Z 
{Escriptorio â rua do Rosário n. 21 

residencia á rua de S. João, 160) 

LEILÃO DE JÓIAS 
Da casa de penliorea 

doa ara. Merllno & C.'. 

M. ALllUQUEUQUE 

(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17-A, 

Telephone 716) 

Competonteraonte auetorisado, fará 

vonda om leilão do todas as JÓ IAS 

das cautollas vencidas o não resga-

tadas. 

SABBADO, 25 DO CORRENTE 
A's 11 lj2 da manhã 

A' EUA DO SBMINAB10 N. 14 

A saber : 
Lindos adereços du finíssimas po-

dras preciosas, como sejam: brilhantes, 

diamantes, osmeraidas, pérolas, otc. , 

otc. , grandes o pequenos solitários do 

brilhantes diamantinos, bichas, chuvoi-

ros do brilhantos, coracs finíssimos, 

relogius inglezoa, ditos do prata, ni -

ckel, otc. 

Pulseiras, alfinetes, passadores do 

gravatas, grando quuntidado do pratas 

Om obras antigas, chatclaines cora re-

logio para senhoras, medalhas cora 

brilhantes para relógios, correntes do 

difforentos leitios o gostos, etc., otc. 

SABBm, 25, SABBADO 
A's 11 horas e meia da manhã 

Rua do Seminário n. 

PEI .0 LEILOEIRO 

M. de A lbuquerque 

PENSÃO PARTICULAR 
DIRIGIDA TOR 

Uma família l>razilelra 

C O M I D A V A H I A O A E C O M A S S E I O 

Almoço das 9 l}2 ás 11 horas—Jan-

tar das 3 e 1[2 ás 5 horas. 

RECEnF.M-SE PENSIONISTAS 

E AVULSOS NAS UORAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

40, RUA MARK H \L D E 0 D 0 R 0 , 36 

l*aulo 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar do comprar cafA na 

fabrica, à rua Conselheiro Nebias, 78, 
o no deposito, á rua S. Bonto n. 72, 
corre o risco do não bobor café puro. 
® N ã o so enganem. . . 30—22 

SABÃO RUSSO 
Marav i lhosa esaencii 

P R E P A R A D A POR 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PELA EXMA. JUNTA DB 

HYOIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortifloadoa do raodicosdis 

tlnctos o do possoas do todo o critério 

atteatara o proconisam o Babfto 

H IKSO para ourar 

Queimaduras 
Novralgias 
ContusOos 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 

Doros rhoumaticas 

Doros do cabeça 

Korimoutos 

Bardas 

Chagas 

Rugas 
Erupçfios cutâneos o mordoduras de 

InsectoB vononosos, otc. 

A única o a melhor AGÜA DB TOI-
LETTE, reunindo era ai todas as pro-
priodades das mais afamadas. 

Vondo-se ora todas as drogarias 
pbarmacias e lojas de perfumarias. 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, quintas e sabbados, i tarda 

P A D A R I A F U A S C E Z A 

L A R G O DA SE', 11 3 0 - 6 

J o g o s de rodas 
Vondem-so dous Jogos do rodas, de 

ferro, que foram do um locomovol, 

ocom os compotentos eixos lança. 

Cartas esta radacção com as ini-

oiaos C. 8. P . 

Grande lei 
Magníficos terreno» das 
PerdizeH, Já sorvidos 
por Unhas de bonda até 
ã Rarra-Funda, o bre-
vemente até á Cupella 
do alto dus Perdizes 
cercados de tmportan 
tes eilillcavões de go» 
to, casas do negocio, 
fabricas, c la a c a r a s , 
etc* 

J. A. LEAL 
Venderá, para liquidar, a todo o 

preço, lindos lotes ilo torrenos a 20 

minutos ila cidado. a escolher, á von-

tade do Barra Eunda 

Sabbado, 25 do corrente 
Ao meio-dia 

N A S P E R D I Z E S 

Soguindo os protendentes pelos bonds 

da Barra Puuda. 

Vemla-4 ao correr do 
•íiitrlollo 

S I G N A L D E 20 «[o 

Escripturas em H dias 

P E L O LEILOEIRO 

J . A . L e a l 

Muito claro o espocial, vonde-s-o em 
Santos, a bordo do pontão Soaria, j á 
dospachado para consumo, a 2Í500 por 
alqueiro. Trata-so com Francisco No-
ves, a bardo do mesmo pontão, ou no 
Hotel dos Viajantes, á rua General 
Camara, n. 40. 1 2 — 8 . . . 

AOS srs. Fazondeiroa.—Um moço 
com grando pratica do lavoura, de-

seja emprcgai-so om fazenda como 
administrador, on mesmo como aju-
dante do administrador. Quem^preten-
der dirija-so á rua do Uazometi o, 102. 

1 2 - 8 

UM PROFESSOR, francez, chegado 
ha pouco tempo da França, bacha-

rel formado pela Academia do Paris, 
offereco-se para ensinar, numa familia 
desta Capital ou do Interior: francoaj 
latim, inglez, goographia, historia, raa-
thematica, physlea, otc. 

Não faz questão do multo ordenado 
e pôde dar optimas referencias do si. 
Por especial favor, cartas podem sor 
dirigidas : H. R .^osta rodaeção. 

2 - 1 

para forrar casas. 0 maior sortlmen-
to oncontra-ao em casa do Pinto 4 
Cabral, quo vendem "mais barato 10 
por conto quo om outra qualquer parto. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, M 
. . .30—26 

lADEIÍLAS 
Ein virtndo do grande augmonto de 

fretes polas tarifas raovois das Estra-

das de forro, 

( t e s o l v e m o s I W i u i d o r 

o nosso negocio de madeiras e oUlcl-

nas do Carpintaria a vapor, vondendo 

todo o nosso deposito do 

I t a t e n t o s 

1 ' o i - t a s 

• l a n c l l a s 

«".:»S x i l l l O H 
U i i n r i i i ç n c K 

A a H O i i l l l o n 

F o r r o * 

Tudo apparolhado e prompto ; bem 

asáim: 

Vigamento do peroba. couceiraB de 

araribà, cabrinva, jcquitibã, piuho suo-

co, Uiga o americano. 

Tudo a preços som compctencia pa-

ra liquidar. 

Embarca-se para qualquer parto do 

Estado. 

ANDHRSON, SOTTO MAIOR & C. 

2—Largo da Matriz Xoua—2 

C a i u p b i n a 2 0 — 5 . . . 

O dr. Silveira Cintra 

6 encontrado em sou escriptorio me-
Jdico. rua José Bonifácio, 6, da 1 ús 
r l horas. Residência, 37, rua dos Gua-
lyanazos. Toieph. n. fiOl. 

Iwms&aa^^x&w^zwmiSB 

a» i- I t o n l o F m - r o z 

Residência, rua do Gazometro, 4 
Escriptorio, fl, rua José Bonifácio 

| la 11 à 1 hora. Teloph. n. 7Í3. 

IVSAGNESU FiUIUô 

A . M E N D O N Ç A 

Preforivol A extrangolra em quall-
dado o em preço. 

Corrige a acidez do ostomago, a ir-
ritação dos intestinos, regulariza a di-
gostão o provine collca». 
Vende-se em todas as pharmacias e dro-

garias. 

Deposito om J A C A R E H Y 

Enfado de S. Paulo 

1 0 - 8 

Loja Flora 
5 9 — R U A S. B E N T O — 5 9 

Acaba do chegar grando o variado 
sortimento do H o m e n t e s novas do 
I c g i i u i o n o b o r t a l i v a s , cuja 
germinação garanto 

FRANCISCO NBMITZ 15-13 

&o Café Moka 
O puro café Moka, em pó, quo sc-

recoiuinenda pola qualidade o capri-

choso fabrico. 6 encontrado na rua 

S. Bonto n . 72 o Conscihoiro Nobias 

n. 78. . . . 3 0 - 2 6 

JOCKEY-CLUB 
Programma pira a 36" comia, a rsalisar-se m 26 de novembro dc 1893 

DO Ilippoiromo Paulistano 
I » P A R C O - V E L O C I D A D E — P r ê m i o » : « O O j a o ! • o 

I V O S a o « • — D i s t a n c i a s l . O O O m e t r o s 

A N I M A E S PESO 

1 Malpú 56 

2 Naufrago 80 

d Trocadoro 66 

PROPRIETÁRIOS 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado em medicina o em arte 

dentaria pola Universidade dc Genebra. 
Só so occupa das m o l e n l i a n d a 
e a v i d a d o h o c c . i l o da a r -
t e d e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico ã rua Dirolta, n. 24, 
1° andar, ondo sempre será encontra-
do das 10 horas da manhã ús 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados cm sua residência 
à rua Santa Ephlgonia, 51. 

lutò SO abril) 

EDT2L CAHTAGALLQ 
é o mais commodo para os srs. pas-
sageiros, por licor cm fronto às esta-
ções do Norto e Braz. 

As exmas. familias encontram nesta 
casa todo o con foi to, comniodidade, 
segurança o respeito. 

(jeronto o proprietário, Ccsario Ga-
lero. 

• t u a d o B r n x , I O O 

8. PAULO 30—20 

kilos Carlos Coutlnho 

» Dr . J . B. do Paula Souza 
> Ecurio Dandy 

» • I » I % . I » I ? 0 - C R I T E R I U M - « * " * o m l o B i OOO.S a o ! • o 
Ivob ao 9°. nistanclu: 1.480 melroi. 

. . C. Marcial 

. . J . C u a t omo i i n i Nogue i ra 

> C . ( i uanaha ra 

Cândido Egydlo 

Iiaphael do Barros Pi lho 

1 Arak 50 k i l o s . . . 

2 Vivandoira 52 

3 Segrodo 80 

4 Ary 80 

5 Kafflna 50 

3- PAIIEO - PROGREDlOR — Premiou: SOOi uo !• 
o iOOj ao «—Distancias I.TOO metros 

1 Kisbor 62 kilos Carlos Coutinbo 

» Tliorosina 80 

í Ppkor 61 

3 Donjon 52 

4 01) rapo 47 

8 Judoa 84 

» C. Marcial 

> Francisco A. Moroira 

Ecurio Dandy 

> I l aphao l do Barros F i l h o 

4° PA .HEO-EXTRA—Premiou: 700 .1 a o I» e U O 3 
ao íí°—Distancia: I.TOO metros 

kilos Carloa Coutlnho 1 Huron 

> Maipít 

2 Gladstono 

3 Naufrago 

4 L 'En (e r . . . . 

60 

66 

63 

66 

66 

6 Mossina 64 
6 Farruko 64 

Dr . Rodolpho Far ia 
Dr . J . B. do Pau la Souza 
Eeurio Dandy 
Cândido Egydlo 
Raphael de Barros F i lho 

K- PA.RKO-JOCKEY-CLUB-«*remlos: ItOOOi «o 1« o 
%OOil ao «•—Dlstartcl*»: SÍ.IOO metros 

1 Paquorette 63 kllo Carlos Cout lnho 

3 Bruxa 65 » J . Gua temo í im Nogueira 

3 Evian 55 Cândido Egydlo 

O» t»ADEO — EXCÈLSIOR — Prêmios: 700J «o t- e 
MO,! ao Distancia : I.TIO metros 

1 Ibitina 81 kilos F. Alves Moroira 

2 Arauto 62 » J . Guatoraozlra Nogueira 

3 Caciquo 56 » Dr. J . B . de P. Sou í a . 

4 Arlna 52 Când ido Egyd lo 

Popftaits, sabbado, do novembro, ao molo-dla, 
na secretarlu do Club. 

O 2o secretario 
HJIlPHíIGL DE AGUI4R 

J O C K E Y - C L U B 
Frojscto de inscripção para a 37.a corrida a reali-

sar-sa ao dia 3 do dsaembro ds 1893, no Hip-
podremo Paulistano. 

1." pareô.—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz. 

1'remios: 1:20üá! ao 1." e 240S ao 2-. Distancia: 2.050 
metros. 

2." pareô.—IMPRENSA.—Animaes de qualquer paiz de 3 
annos. Prêmios: 1:0003 ao 1." e 2003 ao 2." Distan-
cia : 1.050 metros. 

3.- pareô.—COMBINAÇÃO—Animaes do qualquer paiz de 2 
annos e nacionaes de 3 annos. Prêmios: 7003 ao 1.* 
e 1403 ao 2." Distancia: 1.009 metros. 

4." pareô.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios : 8003 ao 1.° e 100$ ao 2." Distancia: 1.000 
metros. 

5o. pareô.—EXCELSIOR.—Animaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 7003 ao 1." e 140$ ao 
2°. Distancia 1.500 metros. 

O." pareô.—MUNICIPAL (2.-)—Animaes nacionaes. Prêmios: 
3:0003 ao 1." e 0003 ao 2." Distancia: 2.200 metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 27 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-
bro, n. 38. 

O 2.° SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

m m DO IIIO-GIMDE DO !liL 
1/ SERIE 4a 

E x t r a h i d a a 2 1 d o c o r r e n t e 

25608 

30:0008000 
INTEGRAES INTEGRAES 

VoiKlldo on /troada do I.,oterla! 

u a D i r e i t a , 
Ao sr. A n t o n i o d o t 4 i i n i | t i i l o C ^ o e l l i o oom agencia do loto-

rlaa á rua 15 de Novembro 14-A, quo por sua voz o vondon a ura fro iuoz do 
sua casa. 

As seguintes loterias do I t i o G r n n i l o d o Mui sfto oxtrahldas to-
das as torças-foiras. 

A 3.», 3 .» prêmio maior 

50:000$000 
Integraes Integraes 

E' extrahida terça-feira, SH do corrente 

A 2" serie, 5." proruio ma'or 

akTOS-GIFUlES 

E' EXTRAHIDA TERÇA-FEIRA 5 DE DEZEMBRO 

Os bilhetes ã veailn na agencia dn loterias, A 

R U A D I R E I T A , N . 2 0 

Júlio Antunes de Abreu 
Caixa a. V7 Mão l>uiiio 

2 - 1 . . 



O C O M M É H C l O D E S . P A U L O 

bV 

M U DE S. BENTO 
N. 

Tom sempre todas as qualidades de madeiras naclonaes o oxtrangoiru 
cm todas as bitolas, batentes apparolhados, excellcnto taboado do peroba e 
eanolla, obra.) de torno, cte., com offlclns d* 

Marcenaria e Carpintaria 
onde so fabricam com porfoiçdo qtnoaqnor ospocios do moveis, soalhos a mo-
«aico, portas, janolla9, calxillios, o tudo quanto 6 cunoornento a estas artes. 

Trabalhos solidos e preços os mais convenientes 

I l U H D u q u e d o « n x l i w n . I O e A l a m e d a d o u A n -
( I r i u l i i i 11. a 15— . . . I 

M l f f i S I M O ! ! ! 
Largo do Tlnsouro, a. 11 

A CASA E L E G A N T E 
( E m f r e n t e n o C o r r e i o G e r a l ) 

Calçado 
Para facilitar a vida do tcd.is as classes sociaos, A Cata Elegante offc-

reco como singular barato/a, o suguinto: 

Botinas do bozorro, para homens a 0)500. 
Ditas do bozorro para rapazes a GfOOO. 
Moias botas de cordov&o para senhora a 6Í500. 
Sapatos de oordovBo pura sonhoraa a 7(000. 
Ditos do cordovão, outrada baixa, para senhoras a GI000. 

P a r a m e n i n o » e m e u l n u ) 

Botinas fortos do bozorro para meninos a BtOOi). 

Borznguins do chagrin, modernos a 4$000. 

Meias botas do cordovao para meninas a 61000. 

E m u i t o s o u t r o s c u l p a d o * 

que nHo 4 possivol mencionar, que A Casa Elegante vendo por preços admi-
ráveis 1 

L A R G O DO THESOURO N. 11 
( E m f r o n t e a o C o r r e i o ) 6-1.. 

Pelo vapor inglez CHAUCER a chegar em Santos de 
Buenos-Aires até o dia 25 do corrente vòi» 

180 bois gôrdos de I a qualidade ; 
10 vaccas leiteiras hollandezas de puro sangue 
10 cavallos argentinos de meio sangue 

para mais informações com 

Mil ler , Guild & C. 
M A IFÜaOJFlETCJ-O íDlE AB&ZV. © 

1 0 - 1 

COMPANHIA MOGYANA 
T A R I F A M Ó V E L 

Faço pnblico quo, duranto o niez do 
dozombro proximo tuturo, a taxa ad-
dlfional a cobrar-so noa despachos dos 
gonoros das tabellas 8, <1, 7. 8 o cafó 
será a mesma (|iio vigora no corrento 
rnoz do novombro, isto 6, na razão do 
4 i o/» para as linhas Tronco o Ila-
maes, o 4"> % para as linhas Rio 
Orando o Caldas, o Catalão; o para 
a tabella 4 a (sal ordinário) 24 % nas 
linhas Tronco o Ramnes. 

Campinas, 18 rio novembro do 1803. 
A. BROUOWSKI, luspcctor gorai. 

8—2 

Comp. Paulista de Vias Ferreas e 
F l u v l u o s 

Paz-so pnblico quo tondo-so extra-
viado os titulos das acçõcs do ns. 
83.099 a (13.101), 73 008 a 7:3.071. 
01.818 a 01.831, pertencentes ao ar. 
Carlos do AssumpçSo, sor lhe-A expe-
dida a respectiva cautela depois do 
decorrido o praso do sessenta dias des 
ta data, so nfto houver rcclamaf&o al-
guma om contrario, ficando os reforl 
dos titulos sem effeito. 

8. Paulo. 20 do novembro de 1803. 
ADOLPI IO AUOUBTO PINTO, 

8—2 chefe do oscriptorio contrai. 

RUA DE S. BENTO 
N. 

Esto antigo o conhecido cstaboloclmento de perfumaria» o objevtos para tollette, acaba do recober diroctameute da Europa, dos principaes e co-

nhecidos fabricantes, um colossal o variado sortlmonto de artigos Hnos quo n«i habilita a n lo temer concurrencla om nosso ramo do negocio. 

Em T l n t i i r n a I n v t a n t n i i e a * e progrosivas tomos grande quantidado o variedade das mais acreditadas o conhecidas. 

Avisamos aos consumidores da Eau Navarre quo tendo fallecido o fabricante, Analisou a sua importante o antiga casa o para a substituir rece-

bemos nova remessa da conhecida tintura Ntgretine cuja superioridade garantimos, sendo mais faell o modo do usal-a o mais barato. 

C o n t r u a c u t p n temos a agua Antipelliculaire riu dr. Labruyire, verdadeira limpeza da cabeça, sondo seu único deposito no Brasil á 

10-1 . . 34—-RUA. S. BENTO—34 

V I N Í C O L A p o r t u g u e z a 
EXCELLENTES 

Vinhos de m e z a 

U R O S d e U V A X / x V J 

A' VENDA 

Bua Marechal Deodoro, 

ESPECIALIDADE 
E H 

C O N S E R V A S F I N A S 

A V I S O 
Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. ^ 

Chegou nova remessa á casa 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & C. 
a - A - © o - a - A 

10 -2 

A V A P O R 
Esta importante funilaria acha-se montada para fabric ar todos os arti-

gos concornonteii á arte do funilaria e estamparia em folha, cobro o zinco ; 
oxecuta qualquer pedido com porfoiçao o pontualidade.—Preços som aom-
petonela. 

H u n W i i n d e n k o l k , 1 7 ( n u M n i i c i i ] 

CAIXA DO CORREIO, 450 ENDEREÇO TELEQRAPHICO Laier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 
3 . M B L O 

atacado e a v a r e j o 

BARBOSA FILHO Sc OZORIO 

I m p o r t a d o r e s 

THEATRO S. JOSÉ 

A E m p r e z a T h e n t r n l <!<> I t r n ^ i l tem o prazordo partocipar 
ao iilustrado publico paulistano quo a 

GIIANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

d e G . S a n s o n e 
A R M T I I É A nesta capital ter,-'! lugar 

SABBADQ 2 DS DEZEMBRO DS 1393 
com a nmgcstosa opera do celebro maestro < í . V R H D I 

• » rc 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço pubblieo quo duianto o inez do Dozembro proximo futuro eonti 

núa a vigorar o au^mento do 40 o/° sobro as tabellas da antiga tarifa e do 
CJ\ o/" ob ro a do sal ordim.rio, visto o cambio continuar a raantor-BO abaixo 
do 12 d. por ltOO). 

Bragança, 18 do novembro 1803. 
10—l O Inspector geral, / V . K u l i l m a n n 

40:000$000 
Integraes Integraes 

Grande Loteria do Sergipe 
EXTRACÇÃO 

SEXTA-FEaJRA. 5D-0 CORfflffiHTE 
P a g a - i e o D O B R O n o s e t r a n s f e r i r . 

DA 

Os bilhetes destas loterias acham-se & venda na casa dos agentes 

DOLIVAES NUNES & C. 
10 - Rua Direita - 10 

A Empreza mudou o seu 
escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. 

AO CHALET~SÜISSO 
eRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros. Manteiga fresca da 8erra do Ita 

tiaia o do divorsas procodencias. 

Q i i c I j o N < l o P c l r o p o l l » 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO POETO E DB BOKDEAUX 
Preços modicos 

Francisco Antonio Leschaud 
6 8 — I tua <!a Roa VÍNta — 611 

S Ã O P A U L O 

A GRANDE MALA PAULISTA 
Fabrica de malas 

J 0 Õ . 0 X D e i v i c i cSc, O . 
12 — RUA JOSE' BONIFÁCIO — 12 30-5... 

actualmcnto trnbilhaudo com onormo successi na Capitnl Fideral, virá rca 
Usar uma serio d<> rspectacnlos 110 Theatro S. José, cantando as operas ma:s 
applaudirias do seu vastíssimo repcitorio 
F u z e n d o «tusi e n l r é n « a b l u u l u , % d e d e z e m b r o c o m 

11 o p e r o « I o m a e s t r o t i . Vo «- « l l - > \ l l > A 

<SLSH'C-O ARTasirií-c-o 
Annotta Vita, primeiro sopran i-dramatico— Bianca Montcsini, prlmeiro so-

prano, molo-cara-tere—Luisa primeiro soprano-lyrico —Diana Ueliani, 
soprano utilito —A. M iZíoli (h.iwi, meio soprano eontralto—Magdalona Oalfre., 
moio soprano-eontralto—Clotildu Mulatmta, melo soprano — Giuscppo Vilultn, 
primeiro tonor drumatico —Frederico 1'crcopo, primeiro tunor-lyilco—Victorio 
/''oní, tonor utilite - Fiancesco Vozii, primeiro barytono -Qiovanni Oiimini, 
primeiro barytono—Antonio Dnrdoesi, primeiro baixo—Iiiiiiji Foraiulti, pri-
meiro baixo— Kciuondiui, segundo baixo. 

Maestro concertista o dlroctor da orchestra, Ncipnlrnue. Mnfíczzoli- Maes-
tros substitutos I.ub/i Guarncri o. Gabriele l)vfrv-.he—\)\rcítur do sce ia, Fe-
liec Branilini—Muclilnista-ulectriclsta, 1S. Fernanda. 

Í O c o r l M l a H , I O b a i l a r i n a s , 4 0 p r o f e s s o r e s d e 
O r c h e s t r a I 

Mlso-en-scòno, sconarios, vestuários o adoreços, completamente novos, feitos 
oxprossamento para o reportorio da Companhia, quo so compOe das seguintes 

O P E R A S : 
Huguenolles, AuJii, Força do Destino, Gioconda, Hallaello 

(nova), Hoiierlo ii Diavolo, Iogc , Ruy- lllas, Guarany, Pro-
vador, Norma, Otlielo. Carmen, Pagliacci, Barbeiro do Se-
viliia, So >inainhula, Mignon, 1'tritanoj, Tr,iviata, Fausto, 
Bigolello, Cavalleria Husticaoa, Liada de Cliam muix, Lúcia 
4e Lainmermoor. 

Acha-so desdo já aberta uma assignatura para 15 récitas, nasquaes a em 
proza bo obriga a fazer cantar I V o p e r a s do ropOrtoriO da companhia 
et quo mais êxito tonhim obtido no Rio do Joneiro. 

P r e ^ o p a r a a s s i n a t u r a 

Camarotes do 1* o 2» ordem C00$—Camarotes do 3» ordem U50f—Poltro-
nas 10i>$—Cadeiras numeradas úOi, 

l * i ' C C f t 8 A v u l s o s 

Camarotes do 1» o S» ordem 40í-Camarotes do 3» ordem 20$—Poltro 
nas 8f—Cadeiras numeradas 4$ | Galerias 2$. 

A assignatura, está aberta por ospoclal favor, no escriptorio do Ettadf 
de S. Paulo, á rua 15 do Novembro, das 11 horas da manha S3 4 da taido-

O pagamento i ronlisado om duas prostações, 25 % no acto da inscri-
pçfto, os 78 '/o rostantos, á chegada da Companhia a esta Capital, no fim do 
oorronte moz do novombro. 

A Brapreza só dará três recitas do assignatura por semana, em dias úteis 

todas as d imensões e f o r m a s 
Barro refractario cm sacnos o barricas, vende-se om pequenas c grandes 

porçícs por preços modicos na 

COMPANHIA AREt fS 
- Rua Florencio D' Abreu— 21 21 

c a i x a i > o c o n i i E i o , o . v ? r 
S. I> A L' L O 

(Aviso aos (gregaezes 
JC 

m 

30-10 

ÂO CO» 
CASA ALLEMÀ 

l i l i 

IMPORTADORA 
l > E 

O s P R O D U C T O S d a 

S a n t ' A n n a 

EUA FLQEIDA, BKAZ, TELEPHONE, 377 
T e l e g r a m m i i : A N T O M I E 1 T A , B r a x 

Fabricam-so aniagons de todas as qualidades o larguras. 
Canhamaço (anlagem entrançada). 
Balxoiros (mantas) para cavallo. 
Saecarla para café, coreaes, cal, etc. 
Aniagens listradas (do cOr) para colcliflo. 
Ditas largas do um metro o cincoonta centímetros vara lençol do café. 

Ai, Placo de Ia Madelelne, PARIS 
(Auílgamenlc 207, rua de Salut-llonor£) 

' Tf,33 como: ORIZA-OÍL * ESS.-ORIZA * 0B12Â-LACTÍ * CBÈME-OHIZA' 

üüIJA-VELODTÉ * OHIZá-TÚHICA * 0RJ2ALIME * SABÃO ORIZA 

C;T^rr;. .'pr7 tn ravnrrtnPnhlirn4® tuiéaa» a*ntito eo.-n nus utto nn<to r.bneasoi. 
• ., ii lilrti :iü t-AiíU b-a «-ou 9 r«t>Ul Uü rULIiMJ 4'tc, QutHéaat mu,' f ti widtdi no nu o*''* 

Mas, como se faz contratações d estes Productos Oriza com intuito ' 
de viver assim a custa da fama de quo gozam, 

POMOS DE SOBREAVISO OS FREGUF2ES NO FIM QUE SE NiO DEIXEM ErOANAR 
Os verdadeiros prnrlurlos se vendem cm todas as boas ca/as 

de Perfumaria e Drogaria. 

> M o n d a - a e li Faris o C a t a l o g o l l l u a t r a d o f r a n c o <• p o r t e 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

melhoramentos de S. Paulo 
Eua Direita, n. 6, Sobrado 

Principiam a vi^onir do dia l í em deante e até ulle-

rior aviso, ou seguintes preços. 
P n g n m e n l o n o a f i t u « I n e i l e o m m e m l a 

Cal virgem, 60 kilos. a USOOO (l.")0 saccos por vagão) 

• extinta de 100 litros a 28000 (200 • 

. . do 50 • a ISOOO (V00 • 

Gayeiras, 10 de novembro de 1893. 

0 superintendente industrial 

(Uü) F r a n c i s c o F . l i a m o s . 

Cristiano Webendoerfer 
N. 58 A - EUA 15 DE NOVEMBEO - ». 56 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

V ê r p a r a crer: por exemplo 
O o l x a s p a r a c a m a ( I o c r e a n ^ a , < l e I t S l J O O n l é 

H j K O O . 
C o i t a s p a r a c a m a « I o c a s a d o s o s o l t e i r o s « I o 

t M O O O n l é : t O M > < » < » . 
« C o b e r t o r e s «l«í a l { ; o < t à » «•<* «I«* ! ! M M M ) a « O I . 
O l i a l e s « l e m a l h a o « l e c a s i m l r a < l e <*>5, J í , !<»•!), 

a t é S Í O A O O O . 
V e s t l d l n l i o s d e m a l h a e « I » l u e r i n ó «l«i l ã , « l e T.S 

a 4 ( M O O O . 

V e s l i d l n l i o s ILE « - l i i l a «5 «-SISSÍ», « I c s d e : T I ; i O ( > a 

S 8 Í O O O . 
15 m u i t o s o a t r o s a i - l i ^ o s d a c a l i i f à o i a v e r n o a » , 

n o s ( l u a e s s<; f t í Z u m a l > a t l m e n t « > «!<• l « > % n « i s p r « j -
i-ttn f i x o s m a r c a d o s . 

O p r o p r l e t a i * l o . p r e t e n d e n d o m u d a r s«-u n«»{i«»-
c l o | i a r a «» < le s i l a c i i i l n , o I T e r e c e v a i i t a f i e i m á s l««-
m l l i a s e l o j i s t a s , « p i s i n d o l l / o r e i i i a s s u a s c o m -
p r a s « n n d ü x l s i s e p«-«_-;«s I n t e i r a s . 

V E N D A S SO' A DINHSTRO 

COMPANHIA 

ielhoramentos de São Paulo 
P s p e l d e G a y e i r a s 

d s p o s i t o n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sob r ado " 
T r l c p h o n p n . 

1'AI'KL ern balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e nualidades 
» para impressão e para escripta 

Os pjp-is di dossj fabrica se rc om ̂ flán id^ soas (fwüduips t preços 
(até o flm do annol 

Rôtissen j 

COMPANHIA 

W M P A D U S T A 

A. Alvares Penteado (10) 

Gi ande 

Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de 
passagens desta Companhia, do dia áO de dezembro p. futuro, 
Cm diante, convido a Iodos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo 11. 2, de Io a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 
os dias até aquelle dia (20 de dezembro) depo is d o q u a l n ã o 
TEllÀO TAKS IHLIlliTES MAIS VAI.OH AI.OI M. 

Fica entendido <|iie só serão acceitos ao troco os bilhetes da 
7* série de còr escura e o monogramitia C V P verde, e côr de 
rosa com as letras \ I» encarnadas, e não os da (>* série, 
brancos com V P encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde 30 do maio, conforme os annuncios feitos, c os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
publicado. 

De 20 do dezembro de 1893 em diante só se rece-
berá cm pagamento de passagens nos carros da 

HOTEL HY&IM0P0L1S &»p«U»r ÜMn legal o corrente no Brasil 
Pede-se encarecidamente aos srs. passageiros de 

e e x e l n -

l-IIHl-
R s t a h o l e c l m e n t o «l« ' p r l n x d r a o r d e m 

a t i v a m e n t e « l e s t l n a t l o á s e x i n a s . l a m i l i a s e 
I h e l r o s . m 

l i o m l « l e :»«> e m :*«» m i n u t o s , ã | M t r l a « I o l i o l o l 

O D 1 H E C T O It S U P E R I N T E N I) E N T E, 

Gui lherme Leseis MO - 5 

só temarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem, porque a Companhia não pôde obrigar-se a 
U'óccs, atteata a absoluta falta de dinheiro miúdo. 

Escriptorio da Companhia Viação Paulista, 16 de novem-

bro .le 1«'.»:(, 
A . ,%. S O U Z A , g e r e n t e 

6 -- RUA DIREITA — 6 

Este bem montado estabelecimento, primeiro 110 ge-

nero, abrir-se-á 110 sabbado, 2õ do corrente. 

O s P r o p r i e t á r i o s 

Jordão, Borges & Angellini 
* 4-3 

OS ÚLTIMOS CARTUCHOS 
P&JP2SIL 2PA2RA CI'GAaUROS 

Encontra-se em todas as boas casas do Estado. 

Rivadavia & Comp. 
r \ I C O N I M P O n T A D O H E B 

1 0 - R r A BRIOADEIRO TOBIAS-48 i O - 3 . . . 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
E M P H E Z A ÍDA A-CfSRi fZ 

I S M E N . I A D O S S A N T O S 
Üirecçâo scenica do aclor M A C H A D O 

Noites maravilhosas! 

HOJE HOJE 
6 a feira, 24 de novembro 

\ A O 1 1 4 E B P E O T A C Ü L O 

para ter luf?ar o ensaio geral das machinas e mutações 
da esplendorosa R A I N H A D A S M A G I C A S 

AS M&6ÃS DE OUflO 
i|ue subirá á scena, {tela primeira vez, 

Sabbado, 25 



4 
V..J.M-' 

MICI REGISTRADA MUU RÍBISTRAOA 

Hr 

Ana lysado no Laborator io Rac iona l de Aaa lyses e l icenc iado 
pela Inspeolor la de Hyg iene do Brazi l 

O melhor, mais forto e mais hygionico C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamente cm sua composição sub-

stancias utilissimas à digestão. Torna 03 queijos muito lual". agradaveis em as-

pecto, aroma o paladar. l i muito mais eeonomico por ser muito activo o barato. 

Cada garrafa ó acompanhada do «tu directorio explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

- A _ x a , v i . j o <3c P i m e n t a - I D r o g - a i s t a s 

R U A . D E S . PEDRO, 8 8 - R I O O E M N E i n O 

DEPOSITO EM CAMPINAS : 

L a r g o d a M a t r i z I S T o v a , 2 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

T o r m i c i d a 
E8CRIPTORIO 

R u u d a I t a i t e r o a n ç a . I O 

Continüo a rocobor qualquor podido 
o encoramenda da acreditada Formici-
da Paulista, puro sulpliuroto do car-
bono, da importante fabrica do Silo 
Caetano, som porigo do falsificação, 
muito bom acondicionado o por preços 
os mais reduzidos. 

YIRGINIO DE REZENDE 
8. PAULO 

Rim da Esperança, n. 19 
8 0 - 9 

Clinica medica e cirúrgica 
DO dr. Viriato Brandão, medico português 

com pratica nos hospltaea da Europa. 
Tratamento especial das doenças internas pe-

la alculoidotherapia. 
Especialidades medico-cirurgicas: doençat 

dos rins, da bexiga « da urethra; doenças vene-
re as e syph iliticas 

Consultas das 12 ás 2 horas, á rua IA de no-
vembro, 28 (por cima do café Americano). 

Residencia : rua da Liberdade, 56 30- 28 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e o l a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A i 5 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d * A b r e u & C o m p . 

8. PAULO 
THESOURO DAS NÃ1S V E R D A D E I R O S 

COLLARES ROVER 
C L C C T R O - M A Q N C T I C O S „ 

CONTRA AS C O N V U L S O E S 
'J37 p a r a faeilivar a Dentiç&o das C r i a n ç a * . 

Os ColUrot Roycr slo os niieos quo pruetrào realmente as 
criadas das wnrulsôos, ajudando ao mesmo tempo a dentiçào. 

O Doutor BROCHARD, professor dhygiene e das doenças das 
crianças na Faculdade de Medicina de Paris, redactor do jo nal La 
ucune Mòre, diz o seguinte, sobre os COLLARES ROYER : 

« A.fím de responder a grande numero de perguntas que me são 
dirigidas, direi Os minhas leitoras que ellaspodem, com toda a confiança, 
empregaM^em o C O L L A R R O V S R que ha mais de 2 5 annos , ó t&o bcjn co-
nhecido cm França estrangeiro, e que i>áo tem valid> p.o seu autor senSo 
felicitações. A. olectficidaüc que d'elle se desprende, tão minima que seja, 
produz na peVe do pescoço da criança e sobre os fios nervosos que 
rodeam os queixos, uma ligeira excitação que não podem evidentemente 
eer senAo múito salutar, no momento da dentiç&o p a r a ev i ta r as 
Convulsões. » (Jornal La Jeune Mere, atino 4876>. 

EXIJA-BE QUK CAÜK CAIXINHA TENHA A MARCA DA FABRICA ACIMA E A AS3IGNATURA : 

, W O Y 1 P , Phsnnaeeatico. 3 2 5 . r u a S t - M a r t i n . P A R I S . - Deposito entodtsPharmacÍM. 

fwridaBci» dâi 

ia 
ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Aetorisada por decreto n. 958, de 27 do julho de 92 
Capital 5 milhões de Ibs. e s te r l inas 

DIRECTOR-PRESIDENTE, L O R D R0THSCH1LD 

AGENTE - JOHEP I I IV. MEE 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. até tlm anno) 

MEDICAMENTO APPR0VADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIZ 

O S P Ó S D E R O G É são o verdade i ro purgante das se-
\oras, das crianças c das pessoas de constituição delicada. ™ 

J »»« , R.. . . . . I " c o m s i g o p o r ^ 
Moras, das criancas o das pessoas de constitui* 
Com u m v idro de P Ó S D E R O G É , fáci l a levar' 
toda parte , pode-se preparar 11a occasifto necessária , u m a 
l i m o n a d a d e g o s t o a g r a d a v e l e m u i t o r e f r i g e r a n t e . 

Os P Ô S D E R O G É couservam-se i n f i n i t a m e n t e sem se 
al terar. Empregam-se ' de i t a ndo o con t e údo d o v id ro e m 
m e i a garrafa d 'ag i ;a , de i xando e m c o n t a d o d u r a n t e u m a 
hora , o u m e l h o r d? no i te para o d i a ; ro lha r a garra fa q u a n d o 
se desejar ter u m a l i m o n a d a g a z o s a . 

fsbrica 0 venda par atuado: CAS k L. FRERE - A. ChaMPIGUY ( C",S™,H.'"ltMb, Pari» 
A VAREJO, KM QUAS1 TODAS AS PHARUACIAS DE TODO S OS PAIZKS 

Real companhia de paquetes a vipor 
DE 

S O U T H A M P T O N 
S a h l d a a p a r a a E u r o p a 

N I L E 
em 28 de novembro 

TAMAR 
em 12 do dezombro. 

I B a l i I c l a p a r a o R i o d a 

P r a t a 

T A M A R 
em 24 do novembro. 

Para passagens o mais i n fo rmares 

no oscriptorlo da Companhia cora o 

suporintendento 

G. C. 
1 - RUA DE S . P E D R O - 1 

R i o ( l o J a n e i r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo, C n » a I . i i p l o n , 

Rua de S . Bonto, 41 e 43 

Era Santos, I lolworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

Socii Génér&le dc Transports Mai 

times à vapeur de Varsrillo 
O v a p o r 

BRETAGNE 
esporado em Santos atò o dia 28 de 

novombro, nahlrA, dopols da IndUpen' 

savel demora, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a e 

T V a p o I o « 

Passagons para Barcelona 120$ 00. 
Passagens para mais portos 100)000, 

Os Agentes: 

KÀRL YALAIS & COMP. 
H . P a u l o — R u a Josó Bonifácio, J5. 

S a n t o s — R u a 25 do Março, 17 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
B O C I E T Á H 1 U M T E 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

O R I O 
esperado om Santos do Rio da Prata, no dia S de dozembro, sahlrà, depois da 

indispensável demora para, 

R I O D E J A N E I R O 

G Ê N O V A o 

N Á P O L E S 

Viagem garantida om 15 dias. 

Este vapor ó ll lnminado a luz electrioa, e tora esplondidas acoommodaçOes 

para passagoiros de I a , 2* e 3* classes. 

AGENTES : 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
— R U A D E H . D E N T O - - € H 

S- P A U L O 
Praça da Ropubliea 41, — S a n t a s . 6 — 1 . . 

C O M M E R C I O 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilacoradas 

faz so na Delegacia Fisoal do Thesou-

ro Federal do sexto dia util da cada 

mcz em dlanto, altoruadameute, nm 

dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos omissores »& ss 

reesbom om saldo naquolla Repartição. 

C A M B I O 

B. Paulo, 24 de novembro de 1803. 

Tabolla8 afflxadas h o i t e m : 

L . o n < l o n D a u k 

a 00 d. & vista 

Londres 10 1/4 10 

Paris 030 0 W 

Hamburgo 1.148 1 .170 

Italia - 000 

Lisboa o Por to . . — 440 

New-York - *-l>30 

D r l t U h H a n k 

Londres 101/4 10 

Paris 031 B4fl 

Hamburgo 1.150 1 .108 

Italia — 048 

New Yo rk — 4 .G Í0 

D r a a i l t a n l s c h e H a n k f l i r 

D o u t a c l i I a n <1 

Berlim 1.148 1 .170 

Londres 10 1/4 10 

Paris 028 «46 

Italia — 000 

N o w Y o r k — 4.025 

Portugal — 440 

Hospanha — 8 M 

C . C r e a t a A C . 
10 1/4 10 

050 

1.172 

808 
005 

«38 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O V A P O R 

FAZENDAS AGRÍCOLAS 

I I E A I D A J U I I O E 
Açoita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sondo do 

café o canna o do criar. D à informações das quo tem na sua agencia a todos 
os si», intoressados. Tem eorrespondento om S. Paulo o Rio do Janoiro. 

Escriptorio nu rua do Francisco (jlycerio, 21 B 

COALHO 
M A R C A E S T R E I X A 

Liquido o secco, om pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
de quoijos ; cada vidro traz a dire-
cçfto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estrclla (cm circulo encarna-
do ) .MAOALHÃES, LUCIUS & COMP. , s u e -

cossorcs de Khingelhotfer A Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AV ISO .—Es t a acreditada marca do 
coalho de Invariavel boa qualidado, 
conformo a oxporiencia do mais de 
quinze annos, o de efleito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de e sempre cresconto consumo era 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-so & vonda em todas as casas 
do interior. (terc. e sext.l 

BÕTICAS DOMESTICAS 
de 

SCHAUMANN & ME1SSNER 

Pura uno nau líiiendns, 
casas tio miude, enfer-
mei-ias e cn»us parti-
culares. 
Contendo os medicamentos mais usa-

dos o necessários em tabloides compri-

midos, dosados para a appIieaçSo im-

modiata. Rounera commodiilado o eco-

nomia, o BSO indispensáveis para todos 

quo residem distante do uma pharma-

cia. 

Remetteai-se pi-oapo-
ctos ás pessoa» <ine os 
pedirem. 

A' vonda nas drogarias o no Depo-

sito Central, á rua do Comiuerclo, 41. 

S . P A U L O 

(:(•• o (')«•) 

6 0 - 3 1 

[Ir. (Uolplio MareoDiies ile M ura 
Medico e operador 

Mudou sua residência o consultorio 

para a rua do Seminário, 27. 30—1!) 

MM nu — II IIP i n • — 

Sahirà do Santos no dia 5 do dezombro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 

mesmo moz para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais informaçõos, trata-so ora S . Paulo «om 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COM!*. 
Casa de cambio e Importação 

RUA DO ROSÁRIO , N. 1-A 

Em Santos com 

A. F I O R I T A & COMP. 
RUA S. ANTONIO, 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

SUD-AMERICA 
Sahirá de Santos no dia 1» do dozombro e do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo moz para 

G Ê N O V A e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informaçOos, trata-so em 8. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁR IO , N. 1-A 

Cana de raniblo o Importação 

om Santos com 

A . . F i o r i t a & C o m p > . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Londres 

Paris 
Hamburgo 

Italia (saquos).. 

« (va los) . . . 
Lisbon o Por to . . 
Outras cldadcsde 

Portugal — 442 

Hespanha — 880 

Poquono movimento du ranto o dia 

do hontem. 

Os tomadores escassoiam, visto o 

cambio sor-lhes desfavoravol. 

O máximo da taxa nas transacçõos, 

foi do 10 5/16 a 90 d/v, oxactamonto 

como nos últimos dia». 

O morcado do onro esteve quasi pa 

ralysado, pois foram Insignificantes as 

compras o vondas. Preço dos sobera 

nos, 231800. 

TransaeçOos om Santos, do papol par 

tteular, a 10 7/16. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Ro-

cebodoria dc Rondas, do 20 a 25 de no-

vembro : 
Cafó bom 1*500 kilo 

Café oscolha »9'i0 

T E L E G R A M M AS 
S A N T O S , 2 3 . 

Café 

Entraram 0.300 saccas 
Venderam-se 10.1-00 » 

Existem 211.768 » 

Preço 151501 
Saliiram para a Europa 4.351 » 

Mercado firmo. 
Cambio : 
Bancário, 10 3/8. 
A Alfandega rendeu 77:7011.303 
Meza do Rondas 22:206)130. 

E M B A R C A D 0 R E S D 0 M E Z D E 

Scs. café 

NAUMANN, GEPP & 0. 

> Triosto . . 4 .000 

« Antuérpia o OpvRo. . . . 1.074 

» New-York . . 8 .128 

» Havro o Opvílo . . 2 .001 

> Marselha 500 

OOETZ HAYN & C. 
> Hamburgo . . 3 .370 

» Havro o Opçfto . . 5 .800 

» Antuorpia o Opçfto. . . . 1.000 
6 .000 

. . 1.250 

600 

KAIIL VALAtS & C. 

. . 4 .000 

. . 1.410 

> Antuorpia ooo 
ED. JOQNSTON & C. 

Para Rotterdam . . 2 .500 
» Hamburgo . . 1 .000 

FOIID & C. 
Para Rotterdam . . 1 .200 

> Antuorpia . . 8 .000 

NOSSACK & C. 
Para Rottordam 100 

> Hamburgo 800 
• Triosto . . 2 .400 
» Antuorpia e Opçfto. . . . 2 .050 
» Bremon, Hamburgo 450 

TUEOD0K W1LLE & 0. 
Para Hamburgo . . 3 .000 

» Triosto . . <2.042 
» Havro e Opçfto . . I.OOO 
> Now-York 250 

D. S. CAIIMO dt c. 
. . . 1.000 

B. W0LTJE & 0. 

Para Hamburgo 

AUGUSTO LEUBA & 0. 

Para Hamburgo 
> Trlesto 

ZERBENNEB-BCLOYT & O. 

Para TrloBto 

» Havro o Opçfto 

• New-York 
» Antuérpia 

> Hamburgo 

> Bremon, Hamburgo . . 

JOHN BHADSQAW & C. 

Para Trieste o Opç&o . . . . , 

Antuérpia 

New-York 

Bremon, Hamburgo . . , 

Trios te 

I . W. DOANE & C. 

J .000 

6 0 0 
500 

T70 

1.074 

17.000 
500 

6O0 

3.573 

600 
874 

8 . 7 ' 0 
500 

1.000 

Para Havr» o Opçfto 

» Now-York 

> Antuorpia 
» Trieste 

» Uenova 

250 

. . 6 .770 

. . 1.500 

. . 2.60O 

500 

ALBERT KUS8NER 

» Hamburgo 

800 

702 

BOLWORTHY, Et.LIB & O. 
ARUUCKI.K DROTUERS 

I. STOFFREOEM & 0. 
. . 12.381 

A. TROMMEL & C. 

BARD, RAND & Ç. 

158.187 

SAIXIDAS 

Para a Europa: 
Sos. café 

Vap. ali. Itaparica 14.172 

» hung . Szent Intuan... 8 .245 
» franc. Santa Fí Í4 .0O8 

» it . Regina Marghtrita. 500 

» ali. Uruguay 14.376 
» ali. Ilannovtr 7 .173 

» ing . Tagus 2 .518 

» fr. Provence 1.000 
» it. Linda 0 .670 

> a l i . Petotas 4 .600 

8 7 . I 5 J 

Para os Estados-Unldos: 

Sos, café 

Vap. Ing. J . W. Taylor 55.508 

» Ing. Pascal 16.527 

71.035 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
24 Santos, Chancer. 
24 Southampton o esc., Tamar. 
l ã Liverpool o esc., Mozart. 

25 New-York, Wortbicortd. 
27 Rio da Prata, Nilo. 
28 Rio da Prata, Bretagne. 

VAPORES A SAHIH DO RIO 

25 Nova-Orleans, Chancer. 
25 Rio da Prata, Tamar. 
25 Bromon o esc., Koeln. 
25 Hamburgo o esc., Patagônia. 
18 Southampton o esc., Nilo. 
28 Bordéus o osc., Gongo. 
i t ' Gonova o Napolos, Bretagne. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 
24 Europa, Chancer. 
26 Europa, Bretagne. 

20 Rio da Prata, Sntl America. 

VAPORES A BAUIR DE SANTOS 
26 Europa, Colombia. 
26 Rio (1a Prata , Mercitrio. 
28 Europa, Pandorra. 

C O T A Ç Õ E S 

Vend. Comp 

Soberanos 23ÍSOO — 

AcçSea 

Companhias 

Paulista Integ 220t — 

Idom com 2 0 % 6"» 50» 

Mogyana, 1»omissão. . . 2001 180$ 

Contrai Paulista 100$ 0OS 

Mochanica lmport I5( ' i — 

Oeste Agrícola — — 

Luz Stoarica — — 

Sul Brasileira — 80$ 

Chrlstotfol & StupakofT 80$ — 

Fabril Paul istana — — 

Industrial de S .Pau l o . — 401 

8orviços Mar í t imos . . . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 160$ — 

Com 20 % 40$ — 

Cart. comm 150$ — 

Com 2 0 % 40$ — 

Lavradores 00$ — 

Unido do 8. Paulo 60$ 40$ 

Idom da 2* emissão . . . . 60$ — 

Comm. o l n d 160$ — 

Constructor e Agr — 70$ 

8 . Paulo 108$ — 

L e t r a s l i y p o t h e c n r i a s 

Banco do C . R o a l . . . . 5?$ 631 

União 42$ ;iü$ 
Intend. Munlcip — 701 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ -

Ooraes 1:000$ — 

D e b e n l u r c s 

Viaçllo Paulista. — 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Agnardonte com easco, 380$ a 400$ 

Ar ro í do Ignape, sacco, 30$ a 34$ 

Banha Alves, kilo 2$ a 23300. 

«Maristany», 1*700. 

• Matarazo», i$600. 

Carne socea do Rlo-Orando, l$400. 

Cangica, 80 litros. 26$ a 261. 

Cobolas, conto, 8.g. 

Folião mulatlnho, 100 litros 16$ • 

18$. 

Idom, proto, 100 litros t 6 | a 28$. 

Fumo superior, 1 kilo, 2$300 • 

2$700. 

Farinha ospocial, l ° 0 litros, 32$. 

Idom de Santo Amaro, 24$. 

Idom de 2.«, 100 litros, 10$. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17§. 

Far inha do milho, 20$ a 22$. 

Galllnhas, uma , 2*500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 1$00» a 1$200. 

Per t , um, 18$ a 20$. 

Queijos, ura, 2$500 a 3$. 

Toucinho. 15 kilos 18$ a 20$. 

Mercado I t a l i a no 
Preços dos genoros mais procurado! 

no nosso morcado o no Inter ior : 

Azoito tino do Lucca, litro, a 2$ 

21200 
Dito de Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 

Dito em quartola, 200$. 

Dito om meia quartola, 140$ a 160$. 

Cordas de Unho sortldas. ki lo, 1*800 

Fernot Viuva Branca 40$ a 43$. 

Massas sortldas de Gonova, 11$ • 

12$. 

Mortadolla em latas do 200 gram-

mas, 1$000. 

Ditas em latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 

Quoijo Parmez&o de 1.*, ki lo, 4$ • 

6*000. 
Stoch flsh, ki lo, 1$300. 

Vinho Toscano em quartola, 900$ • 

220$. 

Vinho Toscano moia quartola, H O f 

a 130$. 

Vinho Moridloual, quartola, <00$ a 

220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ • 

310$. 

Vinho Chiante om quartola, >26$ s 

263$. 

Vinho Toscano Alleatlco, em quar-

tola, 280$. 

Vinho Chianto, om frascos, ealxa de 

12 frascos do litro, 80$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 

68$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 

S. Branco, 55$ a 60$. 

Vormouth E . Martinazzt & Comp. 

22$ a 26$. 

Vormouth Fratolii Gancla, a 24$ 

28$. 

Vormouth do eutras marcas, 21$ 

22$. 

SeeçAo amerlc-nnn 
Banha P. T. doorgo, barris de 40 

ks. liquido, do 38$ a 40$. 

Toucinho Americano em barris do 

00 e 60 ks., cada kilo, do 1$8"0 a 1$850. 

Farinha Americana om barricas de 00 

ks. Richmond o Baltimoro, de 30$a 32$. 

Óleo om quartollüs, dn nlgodft», ca-

pacidade do IDO litros, de 100$ a 195t 

a quartolla. 

Preços Arrues ; poqnona ejtistoncia, 

som entradas. 

M e r c a d o f r a n c e s 

Azeito Plagniol, cm litro, dúzia 38$ 

40*. 

Em 1/2 litro. 22S a 25$. 

Agua do Seltz, l»*500 a 21$. 

Ameixas, latas, 1Í500. 

Bonedictlnos, 112* a 115*. 

Biscouto Loux Porry, 21800 a 3$. 

CamarOes om latas, dúzia, 24$ a 

2f$. 

Cognac Jnles Robin, 38$ a 42$. 

BIseuit, 37* a 39*. 

Maria Brisard, 70* a 85$. 

Fino Champagnr, 4.r>$ a 80. 

Marsaud, 82$ a 38$ 

Dnthlloy, 100$ a 110$. 

Marejts n&o conhecidas no moroado. 

20* a 30*. 

Cervoja, dúzia. 12* a 1,",$. 

Chartreuso, 00$ a 100*. 

Charapagne, Viuva Cliquot, <20$ a 

130$. 

Licor Caeàu, 70$ a 75$ 

Manteiga do Mugny. 1*100 a 4*00 

Idem Bttthosoaa, 3Í800 a 4$. ; 

Potit-pois, I t 2 ' 0 a 1$500. 

Rhum da Jamaica, 50* a 56$. 

Sardinhas om azeito, 31$ a 80$. 

» > tomate, 38$ a 40$. 

Vellas Apollo, 21$ a 26*. 

Vinho Lormont, 20* a 24$. 

Bordeauxd . ro . , 15$ a 20$. 

Vormouth francoz, 28$ a 80. 

Generos Por tuguezea 

Atacado t varejo 

Aialte doefl, litro 2«200 > Ifoeo 
Amendou ISH00 • 2»luo 
Alplita, kilo »7UO > $uut 
Albus, mel» o l x a S"$i««l . 3^9000 
SitAtlQhu. caixa 12$iXK) . 14(000 
Colorai, lata «SOUO . 1(1(00) 
Cebola*, caixa aiguoo > i í í s k o 
Fructas em lataa 1*200 . 1(.V» 
Figos, i.s kitot I i | i n . ia«one 
Uarmellada, lata IfSdO » l$ft«iO 
M a u a do tomate, libra. fH.%0 » l t o o * 
Notei, lillo «1100 . 1(310 
Passa» om arroba IPgllOO » 19(000 
Idem em catxaa 17(500 » ls|ono 
fiardloba* em salmoura, 

lata S(000 . atoou 
Vinho do Porto, pipa 7rx»8o00 » 1.000Ü0(I0 
Idom virgem, pipa >«1(0(10 . 400(000 
Idem Moacatel caixa... «>4000 » OOfOOO 
Idem verde, pipa Imíoon . 400(000 
Idem branco, pipa 450Í0Q0 * ftOOJOOO 
Vinagre, caixa 12f(Xl0 > ÍH/OOO 
Idem comm. em caixa.. 20̂ 000 » 24f("10 
Idom do Porto, regalar 

em caixa 20jnofl > ZS|0ttn 
Idom bom,em caixa s-jjeto • oo|oofe 
Idem superior.caixa.... 4.>§oo0 » 60JI/0 

FOLHETIM (52 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇÍO DE 

J. C ruze i ro Se i xa s 

REVELAÇÕES 

I I I 

AHAB SEM ESPIiRANÇA 

Daniel fixou um olhar na ne-
gra, no qual se podia adivinhar 
o espanto e a gratidão. Aquel-
la infeliz rapariga acabava de 
lhe revelar o segredo do seu 
eoraçSo ; tinha lhe dito «arao-
te» e naquelle amor via-se um 
rasgo de abnegação sublime. 
Comtudo, Daniel, que amava 
Lola era silencio ; Daniel, que 
tinha guardado aquelle amor no 
fundo da sua alma, que tinha 
visto morrer, por assim dizer, 
todas as suas esperanças ao 
contrahir Lola as segundas nup 
cias com Serafim, não podia amar 
Petra. 

Petrilha, profundamente cora-
movida, vendo que Daniel não 
lhe dirigia uma palavra de con-
solação, exhalou um suspiro e 
disse com tristeza: 

— E m quanto ao teu segre-
do, morrerá commigo. Deus 

queira que neste valle de lagri-
mas sejas mais venturoâo que 
a infeliz negra. 

E como se não pudesse con-
tinuar, porque as lagrimas bro 
tavam a torrentes dos seus olhos, 
sahiu precipitadamente do apo-
sento, sem dar tempo a que Da-
niel lhe dirigisse a palavra. 

IV 

UMA NOTICIA POUCO AííRADAVEL 

Naquelle mesmo dia ás três 
horas da tarde Fernando Val-
dez foi visitar seu primo. 

—Que alegria sinto em te 

vèr, Fernando ! exclamou Se-

rafim abraçando o. 

—Obrigado, dis3e Fernando 

sentando-se em ura aophá. 

Serafim sentou-se a seu lado. 

—Devia comtudo zangar-me 

comtigo, ou antes, com tua es-

posa que ainda não veiu a esta 

casa, quando Lola j á a foi visi-

tar. 

—Peço tanto a ti como a Lola 

que desculpeis Maria. Bem sabes 

como ella é e a pouca vontade 

que tem de sahir. Porém Maria 

ha de vir ura dia, dou-te a mi-

nha palavra. 

— A h ! Sabes, Fernando, tor-
nou Serafim, que eu e o mar-
quez de Carinhas vamos esta-
belecer uma casa de banco ? 

— O marquez é um homem 
muito intelligente em negocios 

e gosa de bom credito. Desde 

j á te dou os parabéns. 

—Bem deves comprehender 

que não podia estar sempre com 

o capital morto. 

—Sim ; quando o dinheiro não 

produz nada, aeaba-He depressa. 

Porém vou dar-te uma má noti-

cia. 

E ao dizer isto, Fernando fi-

xou um olhar penetrante em seu 

primo. 

—Má noticia I Então que hou-

ve? 

—Recebi uma carta, ou para 
melhor dizer, recebeu-a minha 
mulher. Não te queria dizer 
nada, porém Maria aconselhou-
me o contrario. 

—Estou impaciente, Fernan-
do. 

—Não sei se te lembrarás, 
ajuntou Fernando com um so-
cego que estava bem longe de 
o ter, de um caçador de offieio 
que vivia em A . . . , chamado 
João Sara iva . . . 

Ao ouvir este nome, o sem-
blante de Serafim perturbou-
se; porém, serenando-se no mes-
mo instante, pois comprehendeu 
que a indifferença de seu primo 
era simulada, disse: 

—Sim, lembro me bem delle; 
era ura homem de má conducta. 
Lembra me bem que pouco antes 
da minha viagem á America se 
dizia, que tinha coramettido não 
sei que crime. 

—Pelo qual foi sentenciado 
a degredo perpetuo. Oh ! O tal 
Saraiva deixou-nos uma recor-
dação bem desagradavel. A mi-
nha pobre Maria esteve a pon-
to de ser victima do seu cobar-
de punhal. O nome BÓ desse 
bandido põe minha mulher em 
ura estado nervoso e lastiraavel. 
Pois bem; Saraiva que estava era 
Ceuta, evadiu-se e desconfia-se 
que está era Madrid. 

—Isso não é pobsivel I 

—Era quanto a ter fugido é 
mais que certo. Recebemos uma 
carta de Murcelliuo, que está em 
Tarifa, na qual nos diz que o viu 
e que lhe deu hospitalidade. Mar-
cel l inoéum bom rapaz e grato 
por Maria influir para que o tiras-
sem da prisão onde a amizade de 
João Saraiva o tinha conduzido. 
Pela minha parte julgo o antigo 
caçador tão téraivel que hoje 
raesrao vou dar parte á policia 
para que esteja de Bobreaviso. 
Se estiver em Madrid, não ha 
de tardar muito a ser descober-
to. Minha mulher não pôde viver 
tranquilla era quanto esse homem 
estiver em liberdade. 

—Na verdade não corapre-
hendo porque João Saraiva vos 
inspira tanto temor. 

—Evidentemente, Serafim,não 
te lembras do passado. Saraiva 
foi para nós um homem funes-
to. Em primeiro logar prendeu 
em uma noite o barão de Ote-

ro, prisão que como sabes me 
causou bastantes desgostos. De-
pois penetrou outra noite em 
minha casa por uma das janel-
las que dão para o jardim e 
dirigiu-se para o aposento de 
Maria. Felizmente Maria fugiu 
a tempo e Saraiva feriu a po-
bre Angela, roubando lhe seu 
filho, que depois se encontrou 
morto no subterrâneo de Sin-
foriano. A policia em vão pro-
curou descobrir o braço que ti-
nha ferido Angela e matado 
seu filho. Recahiram as suspei-
tas em João Saraiva; porém 
uma circumstancia veiu favore-
cei o. Angela estava separada 
de Sinforiano, seu marido, e 
Sinforiano tinha entrado no apo-
sento cora Saraiva. 

—Sim, Bim, lembra-rae per-
feitamente, disse Serafim com 
alguma perturbação. 

—João cahiu em poder da 
justiça. Que mal lhe tínhamos 
feito? Nenhum. Que vantagens 
tirava em matar Angela e seu 
filho? Nenhumas. Foi isto que 
o salvou; uma grande parte do 
crime recahiu sobre Sinforiano, 
cujo cadaver appareceu no rio. 
O desgraçado pescador não po-
dia fallar nem defender-se. Foi 
uma felicidade para Saraiva. O 
tribunal sentenciou o a degredo 
perpetuo. Se Sinforiano fosse 
vivo, cora certeza era condem-
uado á morte. 

—Sim, dizes bem; não se 

pôde explicar que commettesse 
tantos crimes sem uma causa. 

—Se a conducta de Seraiva 
foi filha do seu perverso cora-
ção, deve ser o homem mais 
infame do 'mundo. Porém des-
engana-te, Serafim, os homenB, 
por máus que sejam, não ma-
tam só pelo prazer de matar; 
sempre existe um motivo que 
dirige o seu braço; uma causa 
que lhe arma as mãos com o 
punhal do assassino; e nós te-
mos o dever de descobrir a ra-
zão por que se derramou aquel-
le sangue. Espero portanto que 
me ajudes. 

—Porque não? 
—Esta noite mesmo daremos 

parte á policia. 

— E julgas que é fácil en-
contral-o ? 

—Poucos são os criminosos 
que escapam á policia quando 
ella se empenha em os encon-
trar. 

— E se a policia não toma o 
interesse que dizes? 

—Ella o tomará. 

—E ' muita certeza. 

—Arranjarei um pedido in-
fluente para o chefe. 

—Na Hespanha só se trata 
da política, cancro que tudo de-
vora. 

—Em quanto Saraiva não 
tornar para as suas proprieda-
des de Ceuta, ajuntou Fernan-
do sonindo-se, não estaremos 
tranquillos. 

E baixando a voz como quem 
vai dizer alguma coisa de im-
portância, accrescentou: 

—Depois, aqui para nós, con-
vem-me que seja p^eso; tenho 
grande interesse em perguntar-
lhe porque prendeu o barão. 
Bem sabeB, Serafim, os tormen-
tos que padeci então por cau-
sa daquella maldita carta que 
parecia ser de Emilio. Saraiva 
pôde desvanecer-me algumas 
duvidas; portanto vou empe-
nhar-me para que elle Beja 
preso. 

Como Fernando fallava com 
naturalidade, Serafim estava 
desorientado. A conversação 
prolougou-se alguns minutos 
mais, até que por fim Fernan-
do levantou-se dizendo: 

—Vou deixar-te. 
— Não queres vèr Lo la? 
—Voltarei esta noite, ou para 

melhor dizer, vér-nos-hemos no 
theatro, aonde supponho que não 
faltareis. 

—Não, não faltaremos. 
E collocando uma das mãos 

sobre o horabro de Serafim, 
Fernando ajuntou : 

—Desejo te muita prosperi-
dade na tua casa bancaria ; tens 
ura bom socio e esse socio tem 
uma mulher encantadora; porém 
acautela-te, a marqueza é uma 
mulher perigosa. 

—Meu caro Fernando, repli-
cou Serafim Borrindo-se, para 
dissimular a sua inquietação, 

t u b e m Babes q u e n ã o s o u ho-

m e m d e g r a n d e s p a i x õ e s , a l é m 

d i sso a m o m i n h a m u l h e r . 

—Então, melhor. Bom, até á 
noite. 

Serafim acompanhou seu pri-
mo até á porta do aposento. 
Na sala immediata estava Da-
niel. 

—Póde-se vèr esse homem? 
perguntou Fernando em voz 
baixa. 

—Acompanhe-me, respondeu 
o mulato. 

Instantes depois estavam era 
um pequeno quarto. Naquelle 
reduzido apoBento, via se uma 
mesa encostada á parede e duas 
cadeiras. Daniel subiu para cima 
da mesa e encostando a cara á 
parede, espreitou por um peque-
no buraco praticado nella. Depois 
desceu e disse em voz muito bai-
xa : 

—Estão os dois. Suba. 

Fernando subiu também para 
cima da mesa e principiou a es-
preitar pelo mesmo buraco. 

X 

A VOZ DB ALARMA 

João Saraiva já não era o 
antigo caçador de officio. Es-
tava completamente metamor-
phoseado. Fernando viu um ho-
mem vestido com um paletot, 
barba crescida e os cabellos 
encanecidos. 

(Certt irrita.) 
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